
  

DI, 
Exmº.Senhor 

Presidente da E 

Praça República TESES SS 
3800 AVEIRO 

Há 

    

     

WOBURN [MASS)— R. Warren George, presidente da 
empresa «Denning Mobile Roboticz», posando junto do 

robot «Sentry 1». Este modelo foi especialmente dese- 
nhado para patrulhar prisões à noite. 

ce ap 

SACRAMENTO (EUA)— Um funcionário das auto-estradas inspecciona a almágama de ferros resultantes de 
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Cavaco Silva: 

78 portugueses a bordo 
"do paquete assaltado 
pelos palestinianos 

  

Ler na pág. 10 

Governo em Novembro 
O líder do PSD, Cavaco Silva, disse ontem que 

pensava formar Governo até ao princípio de 
Novembro, altura em que também apresentaria o 
programa na nova Assembleia da República. 

O chefe do partido vencedor das eleições de 6 

de Outubro, que esteve ontem à tarde durante hora 
e meia com o Presidente da República, afirmou 
ainda que vai iniciar de imediato as diligências para 
a formação do Governo. 

Cavaco Silva reafirmou queo PSD formação do Governo, como tam- 

wai- dirigir um convite o CDS para a” pemrgarantii apoia partamentar de 

«outros partidos democráticos». 
Sobre a hipótese de um Governo 

minoritário do PSD, Cavaco Silva 
afirmou que tal se trata «apenas de 
uma possibilidade». 

Mostrou-se convicto de que o seu 
Governo vai passar na Assembleia 
da República porque, disse, «será 
um Governo para o País e um Go- 
vemno de Portugal». 

«Penso que nenhum partido de- 
mocrático estará contra a resolução 

  

dos problemas nacionais e por isso o 
diálogo será com todas as forças 
democráticas» — afirmou Cavaco 
Silva. 

O lider do PSD esteve ontem 
reunido no Palácio de Belém com o 
Presidente da República, durante 
hora e meia, no primeiro acto oficial 
para a constituição do novo Governo 
liderado pelos sociais democratas 
vencedores das eleições de 6 de 
Outubro. 

  

Mário Soares mantém funções 
e candidatura presidencial 

Mário Soares anunciou ontem que vai manter a 
ua candidatura à Presidência da República, perma- 
necendo também no lugar de Primeiro-Ministro até 
à nomeação do novo chefe do executivo. 

«Mantenho a minha candidatura e exercerei as 

     

um aparatoso desastre de viação que provocou pelo menos 7 mortos e 43 feridos devido a uma nuvem de fumo 

que tapou a visibilidade dos condutores. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

    

minhas funções de Primeiro-Ministro até ao fim» — 
disse Soares em conferência de imprensa com os 
jornalistas, na sede da sua candidatura, após um 
encontro em Belém com o Presidente da República. 

Cont. na página 6 

NESTA EDIÇÃO 

LUCAS PIRES DEMITIU-SE 

DE PRESIDENTE DO CDS 
Ler na última página 

CONSELHO DE SEGURANÇA 

CENSURA ÁFRICA DO SUL 
Ler na página 7 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 
DE SAÚDE ORGANIZA 

«IV JORNADAS DE SAÚDE 
DE AVEIRO» 

Ler na página 2 

PAGAMENTO DE SUBSÍDIO 
DE GASÓLEO: 
NAS BEIRAS 

HÁ 78 MIL INSCRITOS 
Ler na página 3
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Condenados à mediocridade 
Estamos prestes a integrar o clube conhecido como o 

das «Comunidades Europeias», evento que consideramos 
absolutamente desejável e que só é pena não ter acontecido 
há mais tempo. 

Abrem-se, finalmente, as portas da esperança para 
um mundo que, pelo menos, nos acena com a alegria de 
viver! A transição não se fará, todavia, sem uma rotação de 
180 graus nos nossos hábitos marcados pela rotina, 
acomodados como estamos à indisciplina e a padrões que 
mais se assemelham aos existentes cem anos atrás do que 
àqueles que se patenteiam aos nossos olhos como reali- 

es concretas de homens como nós, viventes na mesma 
ra. 

-Com efeito, quem viaja por essa Europa que se diz (ou 
«nos dizem») em crise, fica atónico com o ritmo febril do 
dia a dia! Boas vias de comunicação por onde roia um 
parque automóvel invejável; um comércio intenso onde 
nada falta e há muito quem compre; cidades que nos 
maravilham pela beleza arquitectónica da construção, 
antiga e moderna, pelo verde dos parques ou pela impe- 
cável limpeza e arrumação; sem bairros de lata; bons 
recintos desportivos onde a juventude dá largas à sua 
alegria de viver; estabelecimentos de ensino que primam 
pela eficiência “dos métodos de formação, base de um 
progresso que é real, evidente!; esquemas de segurança 
social bem definidos e eficientes e o mais que está em 
permanente contraste com o nosso País! 

Haverá, também, os aspectos negativos de sociedades 
que vivem na abundância mas ao mesmo tempo minadas 
por determinado grau de anarquia por excessos de liber- 
dade contestatária: mas saldo para milhões de europeus é 
reconhecidamente positivo, contrariamente ao que se passa 
entre nós pois que exibimos idênticos defeitos mas con- 
tinuamos a viver no meio de privações que já não encon- 
tram justificação. 

O rol de diferenças casualmente enumeradas é uma 
gota de água no mar da nossa mediocridade e desviou-se 
um pouco da intenção de abordar o tema muito concreto e 
escaldante da agricultura. Que agricultura para o nosso 
País? 

A crise agricola europeia é de sobre produção, com 
base no aproveitamento científico e quase integral dos 
recursos, com índices globais de produtividade que nos 
espantam. A nossa crise éa de não produzirmos sequer para 

comer e não se pense ou diga que é por falta de recursos: 
«Portugal não é um País agrícola» é um chavão que vem de 
longe e talvez se justificasse quando se dependia do São 
Pedro, mas é uma redonda: mentira! Actualmente até no 
deserto mais deserto se faz agricultura! 

O que nos falta é uma Política Agrícola que tenha em 
conta a correcta utilização dos (muitos) recursos de que 

dispomos em solos, clima e água para irrigação, apoiada 
efectivamente por uma assistência técnica que mereça esse 
título. Temos que definir o que precisamos de produzir, 
onde e como produzir, como conservar o fruto do nosso 
trabalho e, finalmente, como garantir uma adequada 

QUARTA-FEIRA, SouruBrO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

«AMIGOS DA TERRA» 

E AS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

Secretário regional 
de Aveiro 
decidiu não intervir 

Em Julho passado a Assembleia 

Geral da Associação Portuguesa de 
narem a Associação Portuguesa de 
Ecologistas "Amigos da Terra', e na 

distribuição. 
Definida essa política, assegurar ao produtor todo o 

apoio de que necessite em créditos e outros meios que lhe 
permitam rentabilizar explorações agrícolas bem dimen- 
sionadas. O tema é, sem dúvida, muito vasto e as soluções 
exigentes em tempo e muito trabalho, mas gostaria de 
mencionar resumidamente o que se passa num pequeno 
País europeu, como exemplo. 

A Dinamarca, com cinco milhões de habitantes, está 
parte do ano coberta de neve e vivia há umas dezenas de 
anos com o drama do minifúndio. Apoiadas numa sábia 
política agrícola, adequada às aptidões do solo, foram 
tomadas medidas ajustadas às circunstâncias e definida a 

Actualmente as explorações 
agrícolas têm, em média, 30 hectares de superfície e ser 
agricultor é uma profissão considerada e digna. 

Cerca de 350000 pessoas envolvidas na agricultura 
produzem alimentos para 15000000, o que obriga a Di- 
namarca a industrializar e exportar 2/3 do que produz. Em 
Portugal, 2700000 pessoas não produzem alimentos para 8 

condição de agricultor. 

000 000 de habitantes! 
A mudança não se poderá fazer da noite para o dia e 

seremos forçados a condicionar a mecanização da nossa 
agricultura a sistemas mistos que absorvam em grande 
medida a nossa força de trabalho. O exemplo apontado 
servirá certamente de motivo para meditação para nós, 
portugueses, e para os governantes responsáveis pela 
gestão da coisa pública. 

Não poderemos dormir à sombra de apregoadas difi- 
culdades porque, se o fizermos, continuaremos condenados 
à mediocridade! 

R.W. Correia Pinto   
  

Administração Regional de Saúde 
organiza «IV Jornadas de Saúde 
de Aveiro» 

A exemplo de anos anteriores, a 
Administração Regional de Saúde de 

Aveiro com o patrocínio e colabo- 
ração do Ministério da Saúde, do 
Governo Civil de Aveiro, da Câmara 
Municipal e Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro, leva a efeito, nos 
próximos dias 23, 24 e 25 de Ou- 
tubro, as «IV Jornadas de Saúde de 
Aveiro», subordinadas ao tema 

«Cuidados de Saúde Primários/Cen- 
tros de Saúde». 

Estas jornadas visam a apresen- 
tação de experiências de organiza- 
ção e funcionamento dos serviços 
prestadores de cuidados de saúde 
primários, nas diversas áreas da sua 
actuação e na articulação com 

outros sectores, designadamente 
com os serviços prestadores de 
cuidados diferenciados. Visa ainda a 
análise dos resultados obtidos, das 
dificuldades encontradas e como 
removê-las, isto é, reflectir sobre 
mais um ano de actividade dos 

serviços. 
Como em edições anteriores, a 

organização convidou algumas per- 
sonalidades do sector da saúde para 
apresentação de comunicações so- 
bre a temática das jornadas, haven- 
do ainda lugar a trabalhos indivi- 
duais ou colectivos, cuja apresen- 
tação está aberta a todos os pro- 
fissionais do sector ou de áreas que 

com a saúde se articulam. 
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As sessões de trabalho são pre- 
sididas e moderadas por persona- 
lidades convidadas pela organiza- 
ção, estando previsto que 0 pro- 
grama das jornadas comporte cerca 
de 22 comunicações com a duração 
máxima de 30 minutos, incluindo os 
debates que terão sempre lugar 
imediatamente após a apresentação 
de cada comunicação. 

No programa genérico destas jor- 
nadas salienta-se a existência de 

cerca de 15 horas dedicadas a'tra- 
balhos, distribuídos pelos três dias, 
enquanto paralelamente haverá um 
programa social que prevê uma noite 
de convívio (dia 23), uma visita à 

Casa Museu do Prof. Egas Moniz 
(Avanca), visita à Fábrica Nestlé 

(Avanca), visita ao Museu de Ílhavo, 
e circuito turístico da Ria de Aveiro 
(no dia 24). À excepção da noite de 
convívio, que se destina a partici- 
pantes e acompanhantes, todo o 
programa social é especialmente 
dedicado aos acompanhantes. 

As sessões de trabalho terão lugar 
no cinema Estúdio 2002. na Av. Dr. 
Lourençô Peixinho, e funcionarão 
com o seguinte horáro: 

Dia 23 — das 13.30 às 18 horas; 
dia 24 — das 9.30 às 18 horas, com 
intervalo para almoço entre as 13 e 
às 14.30 horas; dia 25 — das 9.30às 
12.45 horas. 

Ecologistas «Amigos da Terra» de- 
cidira de uma possível participação 
nas próximas eleições autárquicas, 
tendo vindo a secção regional de 
Aveiro a estudar as possibilidades de 
intervir activamente nas mesmas. 

Assim, no passado dia 5 o se- 
cretário regional e um grupo repre- 
sentativo de sócios de Aveiro reu- 
niram e tomaram algumas decisões 
para delas ser dado conhecimento 
público, de entre as quais ressalta o 
reconhecimento de que «das forças 
políticas contactadas, apenas o Par- 
tido Popular Monárquico entendeu o 
desafio dos ecologistas portugue- 
ses, tendo este oferecido a lista- 
completa com vista à candidatura de 
sócios da APE «Amigos da Terra», à 
Câmara Municipal de Aveiro». 

Por isso os «Amigos da Terra» 
reconhecem também que a atitude 
tomada por aquele partido «repre- 
senta uma perfeita sintonia com os 
interesses e pontos de vista da APE, 
em especial no que respeita às au- 
tarquias e à participação dos cida- 
dãos no sentido de uma maior 
despartidarização da vida local e da 
gestão autárquica». 

Os «Amigos da Terra» entendem 
que «deverão ter uma maior cola- 
boração com esta força política no 
que se reporta à problemática da de- 
fesa do meio ambiente e da quali- 
dade de vida». 

Entretanto aquele secretário deci- 
diu não vir a intervir eleitoralmente 
nas próximas eleições autárquicas 
em Aveiro «sem no entanto deixar de 
reconhecer o direito a associados 
seus participarem nestas, se o en- 
tenderem, sem no entanto mencio- 

qualidade de independentes ou até 
de militantes de partidos políticos 

! democráticos (PS-PSD-CDS)». 
A não intervenção da APE/AT nas 

próximas eleições em Aveiro, não 
quer dizer que os «Amigos da Terra» 
não se interessarão pelos problemas 
autárquicos da região. 

Naquela reunião foi ainda decidido 
realizar um seminário sobre «Eco- 
logia e autarquias» no próximo dia 2 
de Novembro, no saião cultura! da 
Câmara Municipal, entre as 9.30 eas 
19 horas, seminário este, com par- 
ticipação livre. Para este seminário 
estão convidados autarcas dos di- 
versos quadrantes políticos. 

Entretanto será realizada uma 
campanha de «sensibilização para 
os problemas ambientais e ecoto- 
gistas» durante a campanha eleitoral 
para as autarquias, na qual serão 
dadas a conhecer aos eleitores as 
bases do que se entende por «uma 
gestão autárquica ecologista». 

A APE/AT vai reivindicar da pró- 
xima Assembleia Municipal de Avei- 

ro a participação daquela associação 
no Conselho Municipal de Aveiro, e 
sugerir a constituição de um con- 
selho consultivo do ambiente, da 
qualidade de vida e do: património 
cultural junto da C.M. de Aveiro. 

Para aprofundar a definição de 
uma filosofia política ecologista e 
ambientalista, a APE/AT decídiu 
ainda realizar em 1986 um conjunto 
de seminários e colóquios, enten- 
dendo, neste contexto, que sem uma 
economia ecologista «se torna pra- 
ticamente impossível decidir por 
uma participação política autónoma 
e coerente na vida portuguesa». 

  

TRÊS ENTRADAS E UMA SAÍDA 
ONTEM NO PORTO DE AVEIRO 

O porto de Aveiro registou ontem 

algum movimento, mas para hoje a 
tendência é para aumentar. 

Assim entraram em lastro os 
navios multitanque «Frisa» de 
Singapura, a draga portuguesa 
«Bellatrix» e o navio holandês 

«Adriatic» 
Saiu o navio alemão «Linda» para 

Antuérpia, carregado com mil tone- 

ladas de madeira. 

FAOJ e CTT põem juventude 
de mãos dadas com a filatelia 

Continua a decorrer em Aveiro a 

XIV Exposição Filatélica Nacional — 
Aveiro/85, que vai já no seu sexto 
dia, registando uma afluência de pú- 
blico muito significativa. 

Ontem decorreu no pavilhão octo- 
gonal um concurso de desenho pa- 

trocinado pela Delegação de Aveiro 
do FAOJ e pela Papelaria «Rodri- 

gues» desta cidade, ao mesmo tem- 
po que noutro local Gecorria um 
concurso postal juvenil levado a 
efeito pela Direcção Regional dos 
Correios do Centro, com o objectivo 
de dar a conhecer ao público mais 
jovem, as tarefas rudimentares dos 
correios. 

A este último concurso aderiram, 

  

para os dias 7, 8, 9, 10 e 11, as 
seguintes escolas: Secundária de 
Águeda, Secundária N.º 2 de Aveiro, 
Sec. de Estarreja, Sec. de Vagos, 
Sec. N.º 2 de S. João da Madeira, 
Sec. de Sever do Vouga, Sec. N.º 1 
de S. João da Madeira, Sec. de 
Esmoriz, Sec. de Oliveira de Azeméis 
e Preparatória de Murtosa. 

Para hoje prevê-se as entradas do 

bacalhoeiro «Santo António», do 

holandês «Team», do dinamarquês 

«Virgo», do holandês «Cosmia», do 

alemão «Atlantic Comet» e do ba- 

telão português «Rumo» que vem a 

reboque do navio «Nipon» de Lisboa 

carregado com cereais. 

Prevê-se ainda a saida do navio 
português «Atlântico Sul» pare à 

África do Sul. 

Este concurso é feito em moldes 
semelhantes ao 1, 2. 3, e atrai a 
atenção do público jovem e também 
do mais crescido, bem se podendo 

dizer que desta forma quer o FAOJ, 
quer os CTT põem a juventude de 
mãos dadas com a filatelia, uma 
forma de coleccionismo que tem a 
ver muito com pedagogia e cultura. 

  

HOJE — DIA DA FILATELIA TEMÁTICA 

«Correio a Cavalo» 
As 9 horas iniciam-se os trabalhos do júri. 

Das 9.30 às 12.30 horas — visitas quiadas à exposição, dedicadas 
aos alunos das Escolas Secundárias do distrito de Aveiro. 

Às 14 horas — Correio a Cavalo (Malaposta/Mogofores — 

Lourenço Peixinho (Aveiro) & chegada cerca das 16 horas ao posto de 

correio da exposição (carimbo comemorativo à partida e carimbo 

especial de chegada). 

As 21.30 horas — Festival equestre no picadeiro do recinto 
manicipal de feiras e exposições de Aveiro. 

  Aveiro), transportado pelo sistema de estafetas, com partida da antiga 
estação de muda da Malaposta (actual Restaurante «Pompeu dos 
Frangos» na povoação de Malaposta), com desfile pela Avenida Dr. 

Jornadas organizadas com a colaboração da Associação de 

Criadores de Cavalos de Aveiro 
Carimbo comemorativo: «Correio a Cavalo — Malaposta/Aveiro» 
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ATÉ QUE ENFIM 

AVEIRO — ÁGUEDA 

Semaforização da rede viária de Águeda 
vai arrancar brevemente 

  

Em breve este soldado da GNR deixará de estar presente 
neste cruzamento. 

Otroço da Estrada Nacional n.º 1 que atravessa 
Águeda constitui um pesadelo quer para os milha- 
res de automobilistas que o utilizam quer para a 
população. Quem ainda não perdeu a paciência 
quando é obrigado a permanecer muito tempo em 
«bichas» que, por vezes, parecem não ter fim? 

Num estudo efectuado pela Junta 

Autónoma das Estradas, datado de 
Abril do corrente ano, eram apon- 
tados os pontos que originavam 
maiores conflitos no trânsito da prin- 
cipal via do País. Esse mesmo es- 
tudo referia a necessidade de colocar 
sinalização semafórica nos cruza- 
mentos da EN 1 com a EN 230 (Praça 
Conselheiro Albano de Melo), com a 
Av. Dr. Joaquim de Melo (junto à 
gare rodoviária) e com a Rua 15 de 
Agosto (topo norte do Jardim Conde 
Sucena), indicando à Câmara Mu- 

nicipal que esta deveria iluminar os 
nós em causa e colocar passadeiras. 
Por outro lado a J.A.E. deveria me- 
lhorar a pavimentação, as sinaliza- 
ções vertical e horizontal e rectificar 
a gecmetria desses nós. Já decorreu 
cerca de meio ano e a situação 
mantém-se. Para dar um único 
exemplo, atentemos ao caso do 
cruzamento entre a EN 230, que liga 
Aveiro ao Caramulo, e a EN 1. Apesar 
da presença de um soldado da GNR e 
mau grado a sua boa vontade, é 
completamente impossível escoar o 

intenso tráfego como seria desejá- 
vel. Esta situação agrava-se nas 
chamadas horas de ponta, altura em 
que o número de veículos aumenta 
significativamente, tornando quase 
inútil a presença do soldado da GNR. 
Já sem falar dos dias em que a tra- 
dicional! Praça de Águeda se realiza! 
Ai a confusão estende-se pela 
«baixa» da cidade criando situações 
intoleráveis. 

Segundo conseguimos apurar 
junto dos serviços técnicos da Cã- 

mara Municipal de Águeda, parece 
que o problema vai, brevemente, ser 
resolvido, pois, a curto prazo, será 

implantada a semaforização de al- 
guns cruzamentos. Além dos nós da 
Praça Conselheiro Albano de Melo e 
da Rua 15 de Agosto, aquela sinali- 
zação vai também ser montada na 

Praça Conde de Águeda (junto à 
Caixa Geral de Depósitos), pois 
naquele cruzamento o panorama não 
é famoso. Ainda baseando-nos na 
mesma fonte, já se efectuaram 
contactos com uma firma especiali- 
zada, estando tudo definido entre a 
Câmara e essa firma. Antes porém, a 

J.A.E. deverá arrancar com os tra- 
balhos preliminares e, como parece 
que será brevemente, poderemos 
contar com a semaforização dos 
referidos nós dentro de pouco 
tempo. 

O ideal seria desviar o trânsito 
para variantes que não atravessem 0 
centro da cidade, mas, atendendo à 
urgência da situação, foi dado um 
grande passo para que os problemas 
de trânsito verificados em Águeda 
diminuam em razoável escala. 

  

Pagamento de subsídio de gasóleo 
processa-se com normalidade 

— NAS BEIRAS HÁ SETENTA E OITO MIL AGRICULTORES INSCRITOS 

O pagamento do subsídio de gasóleo está a 
processar-se normalmente em todo o País, termi- 
nando a 31 o prazo de inscrição definitiva dos 
agricultores — soube-se junto das sete Direcções 
Regionais do Ministério da Agricultura. 

Os pagamentos agora em curso 
referem-se à campanha de 1984 e 50 
por cento do valor estimado para 
1985, sendo o restante referente a 
este ano pago em Dezembro ou 

Janeiro de 1986, com os respectivos 
acertos. 

Estes acertos devem-se ao facto 
de as Direcções Regionais estarem a 
pagar na base de listas de agricul- 
tores inscritos em 1983 

Agora, para além do pagamento, 
está a proceder-se igualmente à 
actualização das listas. entrando já 
novos agricultores, nova maquina- 

ria, a baixa ou transferência de 
beneficiados, por morte ou qualquer 
outro motivo 

Este sistema gera algumas injus- 
tiças, já que um agricultor com 
uireito em 1984 ao subsídio de 
gasóleo, desde que não esteja ins- 
urito nas listas de 1983 só em De- 
zembro ou Janeiro verá a sua 
situação normalizada 

O Ministério da Agricultura pre- 

feriu, porêm, avançar desde já com 
esta forma de pagamento, para 
obviar os atrasos que estavam a 

prejudicar a esmagadora maioria 
dos agricultores com direito ao 
subsídio de gasóleo. 

O Ministério das Finanças des- 
bloqueou em tempo oportuno 7,5 
milhões de contos para os paga- 
mentos atrasados de 1984 e os 
avanços em 50 por cento referentes 

a 1985. 
O subsídio de gasóleo destina-se 

aos agricultores que declararem 
possuir máquinas agrícolas, atri- 
buindo-se a cada uma delas uma 
quantia fixa em dinheiro de acordo 
com a sua potência. 

Este critério não tem em conta o 
tempo de trabalho realizado ou o 
consumo efectivo de cada máquina, 
mas apenas os gastos potenciais, 
pelo que a justeza do sistema tam- 
bém aí poderá falhar. 

Uma solução seria o sistema do 

gasóleo verde, combustível especial 
para o agente económico agrícola. 
que este compraria mediante a 

apresentação de senhas, junto de 
postos de abastecimento especial- 
mente criados para o efeito 

Dado o montante avultado em 

investimentos para este tipo de 
solução, pelo menos nos tempos 
mais próximos, as coisas deverão 
continuar a processar-se como até 

aqui. 
Segundo apurou o serviço eco- 

nómico da NP junto das Direcções 
Regionais do Ministério da Agri- 
cultura, é a seguinte a situação em 
algumas regiões do País: 

Ribatejo e Oeste — O montante 
atribuído aos 27 mil agricultores 
inscritos ronda os 1,7 milhões de 
contos, tendo já sido neste momento 
pagos cerca de 520 mil contos. 

Beira Interior — Estão cerca de 18 
mil agricultores inscritos, segundo 

as listas de 1983, havendo um 
«plafond» de 500 mil contos para os 
pagamentos de 1984 e 50 por cento 
deste ano. A operação já vai numa 
fase adiantada, tendo sido paga 75 
por cento dessa importância. 

Beira Litoral — 60 mil agricultores 
inscritos têm à sua disposição um 
«plafond» de 500 mil contos, tendo 
já sido gasta cerca de metade dessa 
quantia em pagamentos. 

Entre o Douro e Minho — A ope- 
ração de pagamento só começou a 
2 de Outubro, pelo que vai em cerca 
de um quarto. Estão inscritos 25 mil 
agricultores, para uma verba que 
ronda o milhão de contos. 

PSP captura «ratos» 
A PSP de Aveiro capturou Joa- 

quim Bessa, de 26 anos, residente 
na Costa Nova, o qual lhe foi en- 
tregue por Fernando Jorge Morais 
Pinho, por este o ter surpreendido 

no interior da sua viatura estacio- 
nada junto à «boite» Bataclã, tendo 
já em seu poder o rádio-leitor de 

cassetes avaliado em 25.000800. A 
viatura tinha danos que não foram 

avaliados. 
Cerca das 4.30 horas de ontem 

na Rua do Carril, nesta cidade, o 
agente da PSP de serviço intercep- 
tou João Almeida Salvador Dias, que 
transportava um saco de plástico 

  

POUCO MOVIMENTO NA LOTA DE AVEIRO 
Na lota de Aveiro, ontem, o mo- 

vimento foi reduzido. Apenas três 
barcos de arrasto costeiro que des- 

carregaram 5088 kg de pescado, no 
valor global de 741932800 

A pesca local rendeu 94007800 

EM MOGOFORES 

Rio Cértima 

3 

transformado 
numa massa pestilenta 
Alertados por um habitante de 

Mogofores para o facto de o Rio Cér- 
tima estar a ser alvo de descargas 
de esgotos provenientes da adega 
cooperativa, 0 repórter deslocou-se 
aquela vila do concelho de Anadia, 
onde deparou com uma situação que 
quase poderia ser classificada de ca- 
tastrófica. Aquela água que outrora 

era transparente, transformou-se 
numa massa negra e pegajosa que, 
como agravante, exala cheiros insu- 

portáveis. 
Importa salientar que, bem perto 

da saída dos esgotos, se encontra 

um parque de merendas que, cer- 
tamente, não será muito agradável 
fazer um «pic-nic» ou dar um sim- 
ples passeio. E é pena que assim 
seja, tendo em conta que esse par- 
que reúne todas as condições para 
dar a possibilidade às populações de 
Mogofores e das redondezas de pas- 
sar, agradavelmente, parte dos seus 
tempos livres. 

Urge que as entidades responsá- 
veis tomem posição, no sentido de 
impedir que estes atentados ao meio 
ambiente e à própria saúde das po- 
pulações possam continuar. 

  

NA CATRAIA (ÁGUEDA) 

INDIVÍDUO ENCONTRADO CAÍDO 

NA ESTRADA 
— Faleceu no hospital 

Foi encontrado, no passado dia 7, 

caído na estrada de Catraia (Águe- 
da), António Marques de Figueiredo, 
de 55 anos, casado e natural de Rio 
Covo (Águeda) onde também resi- 
dia. Transportado de imediato ao 
Hospital de Águeda, viria aí a falecer. 
Segundo conseguimos apurar o re- 

ferido indivíduo apresentava feri- 

mentos na cabeça. Em contacto 
mantido com a GNR de Águeda, que 
tomou conta da ocorrência, foi-nos 

declarado que depois de tomadas as 
diligências normais em casos des- 
tes não se conseguiu obter nada de 

concreto. 
  

decoligações. 

Comissão Nacional de Eleições.   

AUTÁRQUICAS: 
NOVAS FREGUESIAS CAUSAM 

PROBLEMAS 

A criação de 67 freguêsias, sem publicação oficial do «Diário da 

República», causa problema às eleições autárquicas de 15 de 
Dezembro, reconheceu ontem a Comissao Nacional de Eleições. 

Em comunicado, a CNE entende que no caso de a delimitação das 

novas freguesias ter correspondência com a delimitação do 

recenseamento eleitoral ou de a adaptação do recenseamento estar 

concluída, poderão fazer-se eleições para as respectivas Assembleias 

de Freguesia no dia 15 de Dezembro. 
Mas essas eleições só se realizarão, diz a CNE, desde que a 

publicação oficial das novas freguesias ocorra até 21 de Outubro e caso 
nenhum partido político coloque problemas quanto à impossibilidade 

A CNE reconhece ainda haver dúvidas quanto à marcação das 
eleições mas entende que compete às Câmaras Municipais fazê-lo. 

«Mas pode ser outro o entendimento dos tribunais», adverte à     

[2a TO ROOTS 

  

ANTÓNIO MARQUES DE FI- 
GUEIREDO — Faleceu António 
Marques de Figueiredo, de 55 anos, 
natural e residente em Rio Covo — 
Águeda. 

O funeral realiza-se hoje, às 17.30 
horas, da sua residência para o 
cemitério de Giesteira. 

Trata a Agência Castilho. 

JOAQUIM TOMÁS PASSI- 
NHA — Faleceu Joaquim Tomás 
Passinha, de 88 anos, viúvo, natural 
e residente em Borralha — Águeda. 

O funeral realiza-se hoje de As- 
sequins, pelas 17.00 horas, para o 
cemitério de Borralha. 
MARIA EUGÉNIA MAR- 

QUES DA SILVA — Faleceu Mafia 
Eugénia Marques da Silva, de 93 
anos, viúva, natural e residente no 
lugar de Sardão — Agueda. 

O funeral realiza-se hoje com 
missa de corpo presente às 18 horas 
na Igreja de Águeda, para o cemitério 

do adro. 
Estes dois funerais foram tratados 

pela Agência Castilho. 
CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA 

— Faleceu Conceição de Oliveira de 
80 anos, viúva, natural e residente 
em Albergaria-a-Velha. 

O funeral realiza-se hoje com 
missa de corpo presente na Capela 
de Santa Cruz, pelas 17 horas, parao 
cemitério de Albergaria-a-Velha. 

de automóveis 
contendo duas ópticas de farol de 
longo alcance, um serrote de cortar 
ferro e uma chave de bocas. Inter- 

rogado sobre a proveniência da- 

queles objectos declarou que os 

tinha furtado da viatura FA-40-44. Na 
revista que posteriormente lhe foi 

efectuada foram ainda encontrados 
um alicate de cortar arame, uma 
chave de bocas e outras de fendas, o 

que leva a polícia a concluir que à 
detido se dedida à prática de furtos 

BOMBEIROS 
SÓ Com 
SERVIÇO DE ROTINA 

As corporações de Aveiro, Ilhavc 

e Vagos não tiveram ontem outra: 
saídas que não fossem as de rotina 
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Com um certo aparato protocolar 
fez-se a escritura da AVITIBA 

A partir de agora a zona vitivinícola da Região da 
Bairrada passou a contar com mais um organismo ao 
serviço da lavoura: foi a criação da AVITIBA — 
Associação de Vitivinicultores da Região Demarcada da 
Bairrada, com sede em Cantanhede. 

Num dos cartórios notariais 
de Aveiro, instalado no Palácio 
de Justiça, foi feita escritura 
desta instituição, de direitos 
privados, que «visa fundamen- 
talmente o melhoramento da 
vitivinicultura da Região e a 
defesa dos interesses sociais» & 
económicos dos seus membros e 
da vitivinicultura regional». 

O acto presidido pelo notário 
dr. Femando Marata, tevecomo 
assessor o dr. Espírito Santo 
Lopes, jurista e um dos asso- 
ciados fundadores da AVITIBA. 
A cerimônia - tornou-se num 
certo aparato protocolar, dada a 
presença dos presidentes dos 
Municípios de Águeda, dr. 
Dinis Ramos, de Cantanhede, 
dr. Pais de Sousa, da Mealhada 
dr. Manuel Joaquim Pires dos 
Santos; e os membros vereado- 
res, representando as Câmaras 
de Aveiro, Oliveira do Bairro e 
de Vagos, respectivamente 
eng.º Vitor Silva, Silva Ferreira 
e dr. João Rocha. Para além 
disso, também deram a sua 
presença alguns representantes 
da Adega Cooperativa de Can- 
tanhede e o seu gerente, oeng.º 

Maria Ingrácia Porfírio 

trabalhava há um tempinho 

na esplanada “O meu lírio” 

que era toda do priminho 

Rosa Pinheiro e alguns repre- 

sentantes da imprénsa, bem 
como (e como nota importante 
por serem organismos oficiais 

ligados à lavoura), o eng. 
Domingos Pereira Gaspar, di- 
rector dos Serviços de Associa- 
tivismo Agrícola; eng.º Ramos 

Moura subdirector da Região da 
Beira Litoral; eng.º Aires, 
representante da Estação Viti- 
vinícola da Beira Litoral e dr.* 
Maria Emilia Vasconcelos, 
chefe dos Serviços Jurídicos do 
Associativismo Agrícola. 

Perante as pessoas presentes 
assinaram o termo da escritura 
os sócios fundadores: Alberto 
Seabra da Costa; Alvaro Vítor 
Póvoa de Campos (eng.º)- Aní- 
bal Ribeiro da Fonseca. dr. 
António Manuel do Espírito 
Santo Lopes; João Augusto 
Martins Ribeiro Lima; João 

Baptista Ribeiro de Carvalho* 
Serra; Joaquim Freitas Louro; 
Joaquim Custódio Martins; dr.? 
Maria do Carmo Ribeiro de 
Carvalho Serra Requixa e dr.? 
Maria Vitória Pinheiro das Ne- 
ves e Veloso de Carvalho Serra. 

Dos seus estatutos rezam a 

Um dia o primo fugiu 

com a massa da esplanada 

e o negócio faliu 

Ingrácia ficou sem nada. 

    

sua natureza, objectivo e fins. 
tais como sejam a «investiga- 
ção, a experimentação a de- 
monstração e a divulgação de 
todas as acções visando o me- 
oramento da vitivinicultura e a 
formação profissional dos seus 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

  

Por não estar a trabalhar 

p'ra ficar mais em sossego 

Ingrácia foi logo tratar 

do subsídio de desemprego. 

. R = 
Então a Sr2 está aqui 
a trabalhar e continua 
a receber o subsídio 
de desemprego?!!! 

  

Mas nesse dia então 

surge um amigo emigrante 

que a contrata p'ró balcão 

do seu novo restaurante   Ingrácia diz-lhe que sim 

com subsídio e ordenado 

o rendimento assim 

fica mais aconchegado 

NUNCA FAÇA ISTO! 
Esta situação poderá causar-lhe graves problemas! AS 

E quando tudo afinal 

parecia não correr mal 

eis que surgê o fiscal 

da segurança social 

  
    

membros, por iniciativa cou em 
colaboração com organismos ou 
serviços, oficiais ou privados, 
nacionais ou estrangeiros, atra- 
vés de protocolos apropriados». 
No ponto 5 diz: «Promover e 
apoiar acções de fomento pela 

- recuperação e ou reconversão da 

vinha: com vista: ao melhora- 
mento da produtividade e da 
produção e eventual introdução 
de variedades mais adequadas». 

Seguiu-se um beberete numa 
unidade hoteleira de Aveiro 
com a presença dos sócios fun- 
dadores, entidades e demais 
convidados, tendo aberto uma 
pequena sessão de oratória, o 
sócio João Carvalho Serra, que 
exultou de satisfação pela rapi- 
dez com que foi feita a cons- 
tituição daquele organismo, 
atalhando que a AVITIBA já 
tem o apoio de organizações 
francesa e alemã, terminando 
por dizer que se vão entabular 
contactos internacionais. Dentre: 
outros falou o presidente da 
Câmara Municipal de Canta- 
nhede mostrando o seu regozijo 
pora AVITIBA ter a sua sede no 

seu concelho, realçando a fama 
do Vinho de Cantanhede quer 
nacionalmente quer no estran- 
geiro que tem projectado a vila a 
lugar destacável, para além de 
ter explanado de que a Câmara 
daria o seu apoio moral e não só. 
Por fim, falou o dr. Espírito 
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Alguns dos vitivinicultores presentes à assinatura da 

escritura. 

  

O momento em queera assinado o termo da escritura. 

Santo, sócio fundador, que 
agradeceu a presença de todos e 
lembrou a nossa entrada na CEE 
em que os vinhos portugueses 
terão de enfrentar os vinhos 
espanhóis, franceses e italianos, 
constituindo um desafio por re- 

presentar um incentivo ao apu 
ramento das capacidades técnr 

cas “e produtivas de Portugal 
com vista à melhoria de qua- 

lidade e a um aumento de 
quantidade dos seus produtos 

  

Projecto para um Palácio de Justiça 
A comarca de Cantanhede há 

largos anos que vem almejando 
por um Palácio compatível com 
o seu movimento judicial, só 
agora viu entregue e seu pro- 
jecto a alguns arquitectos dentre 
os quais a um desses técnicos 
residentes neste concelho. 

O indigitado imóvel tem (já) a 
sua situação geográfica defini- 
da: ficará em frente ao quartel da 
Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários locais, separado pela 
estrada nacional entre Canta- 
nhede-Mealhada, em terreno 
que ocupa uma área de 5 000 m2 
e que é pertença do município, 
ou seja uma faixa da antiga 
quinta de S. Mateus — que foi 
propriedade do antigo jurista e 

  

presidente da Câmara Munici- 
pal durante muitos anos, dr, 
Lino Cardoso. 

Com a construção do futuro 
edifício espera-se que defini 
vamente seja criado um 2. 
juízo nesta comarca, abrangida 
pelo vasto concelho de Canta- 
nhede, plenamente justificativo 

   

pelo movimento de processos 
judiciais. 

Estamos convictos que o 
imóvel a erigir que albergará 
outros sectores ligados ao Mi- 
nistério da Justiça, alguns tam- 

bém actualmente em instalações 
pouco dimensionais, venha a ter 
começo à obra no próximo ano. 

Licinio Alves 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 

ALUGAR? 
TROCAR DE MOBÍLIA? 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 

[RAS dE 

[Ecras 

E 
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Estrada da circunvalação põe em perigo 
crianças da Escola de S. Miguel 

A estrada da circunvalação, junto à Escola de S. 
Miguel, onde as obras com vista à conclusão do 
prolongamento desta via estão na sua fase final, 
pode muito bem facilmente ser local fatídico para 

alunos, seria oportuno que a Câmara 
Municipal, ou qualquer outra enti- 
dade ligada ao sector, providencias- 
se quanto antes, o encerramento 

tamente o avance, encontrando-se 
desde logo em plena via, com risco 
facilmente adivinháveis. 

Não menos grave é o facto, de os 

muitas crianças, caso os responsáveis não atentem 
desde já e enquanto se ultimam aqueles trabalhos, 
à segurança daquele edifício escolar, um dos mais 
frequentados da cidade de Viseu. 

Este nosso alerta, é tanto mais 
oportuno, quando se sabe que a 
população estudantit da Escola de S. 
Miguel, é constituída por crianças 
que vão desde a primeira à quarta 
classe, por conseguinte aquelas que 
com mais facilidade poderão ser alvo 
de acidentes de graves consequên- 
cias e mesmo fatais à sua integri- 

dade física. 

No início de mais um ano lectivo, 
esta situação está a preocupar os 
pais dos alunos desta escola, que 
ficarão agora em permanente so- 

vressalto enquanto não virem ser 
tomadas medidas, eficazes, tenden- 
tes a garantirem a segurança dos 
filhos. 

Efectivamente, e com a estrada 
separada agora por pouco mais de 
meio metro dos portões de acesso 
à escola, cujo espaço de recreio 
confina quase a toda a largura com 
essa mesma via, é mais que evidente 
que o actual muro de vedação é 
manifestamente insuficiente para im- 
pedir que um ou outro aluno incau- 

alunos no horário de Inverno saírem 
já de noite da sua escola, e terem de 
percorrer um estreito passeio, rente 
à faixa de rodagem, onde a altas 
velocidades circulam viaturas de 
grande porte, caso de camiões TIR e 
outros. 

Se atendermos ao facto de se es- 
tar perante crianças de 6 a 10 anos, o 
que poderá acontecer ser uma delas 
falhar o passeio por forma incauta? 

Brincadeiras de garotos em saída 
de aulas, são comuns. Só que o local 
não as permitirá e tal exige à partida 
uma medida de fundo, que permitirá 
uma circulação rodiviária normal, 
sem pôr em risco a vida das crian- 

Assim de acordo com alertas que 
já nos foram veiculados por pais de 

desta porta principal. Antes, esta 
deveria mesma ser totalmente fe- 
chada com um muro alto (o seguro 
morreu de velho...) 

Em alternativa, deveria ser rasga- 
do um acesso pelas traseiras do 
edifício, que vão dar à Rua João 
Mendes e desta a todo o centro da 
cidade. Não há outra hipótese para 
este caso, impondo-se mesmo que 
esta solução seja tomada com a 
urgência possível. 

Mais vale remediar desde já, do 
que aguentar depois o remorso de 
ter permitido situações que a todos 
doem. 

O alerta aqui fica, de modo a que 
os trabalhos possam iniciar antes 
que aquela via abra de novo ao 
trânsito. 

  

EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 

PSD apresentou 0 eng.º Abel Machado 
como candidato à Câmara Municipal 
da Figueira da Foz 

O êxito eleitoral dos sociais democratas a nivel 
nacional (já que na Figueira da Foz o eleitorado do 
PSD só aumentou 2,9 por cento) foi o suficiente 
para lhes dar mais força e agora se apresentarem 
com outra garra a concorrerem às eleições autár- 
quicas. 

Foi com esse espírito que a sec- 
ção local do Partido Social Demo- 
crata apresentou o seu candidato à 
Câmara Municipal. Trata-se do eng.º 
mecânico, Abel Machado, de 52 
anos, que já em 1976 também se 
havia candidatado ao mesmo lugar. 

Coube ao presidente da Comissão 
Política do referido partido, Henri- 
que Bairrão, presidir aos trabalhos & 
apresentar o candidato, salientando 
que há muito tempo já haviam pen- 
sado no nome de Abel Machado, 
pois era «um homem certo para o 
lugar certo», 

Henrique Bairrão teve ainda a 
oportunidade de salientar alguns 
pontos do que irá ser o programa: 
dar prioridade e incrementar a 
construção, criar pólos de desenvol- 
vimento no concelho, a sul à parte 
industrial (não poluente) e a norte o 

turismo, a criação da escola de 
pesca, simplificar a vida dos cons- 
trutores civis, criar novas zonas ha- 
bitacionais E industriais, ampliar o 
mercado velho mantendo a sua tra- 
ca, desbloquear a situação do 

abroporto de Monte Real, etc.. etc.. 

Depois foi a vez do candidato 
eng.º Abel Machado, explicar as 

razões da sua candidatura à autar- 
quia figueirense. Antes, porém, sa- 
lientou porque é que tinha regres- 

sado ao partido, dizendo que «o 

Professor Cavaco Silva mostrou ter a 
autoridade (e não o autoritarismo 
que os mal intencionados querem 

fazer crer) que inspira confiança, a 
competência € a coerência há muito 
necessárias 

Aqui está a razão do meu regresso 
que até fiz questão que fosse feita 
antes das eleições para não ter 

qualquer conotação com o resultado 
das mesmas 

Estão recriadas, no Partido Social 
Democrata, as condições para uma 
liderança nacional, para bem de 
todos os portugueses» 

Quanto à sua candidatura como 

cabeça de lista, Abel Machado diria 
«essa resposta não me cabe exclu- 

sivamente mas principalmente aos 
dirigentes locais do PSD. As razões 
do seu convite que me foi dirigido e 
que muito me sensibiliza melhor do 
que ninguém, poderá ser explicada 
pela Comissão Política do PSD. 

Tenho confiança nas minhas pos- 
sibilidades e mais ainda nos apoios 
que sei que não me faltarão. Penso 
estarem criadas dentro do PSD as 
condições ideais para um cerrar 
fileiras, apesar de algumas pequenas 
divergências que ainda possam 
existir. Esquecê-las seria um de- 
sastre, reconhecê-las e tentar su- 
perá-las com-bom senso e entrea- 
juda, pondo sempre em primeiro 
lugar o desejo de servir e não de ser 
servido, não apenas expressso em 
palavras mas confirmado pelas 
obras, será continuar o sentimento 
de vitória da razão (e não de euforia 
momentânea) que de há tempos 
para cá se recriou no PSD». 

Quanto à equipa com que vai 
trabalhar e o que pensam fazer. o 
eng.º Abel Machado, diria a terminar 
a sua intervenção «é evidente e friso 
novamente ser perfeitamente com- 
preensível tal curiosidade, que esta 
apresentação tem apenas como fim 
uma pessoa que, em principio li- 

derará um processo, e não avançar 
mais do que isso. 

Os problemas que surgirão, em- 
bora em grande parte conhecidos de 
todos os munícipes, merecem ser 
tratados com reflexão, ponderação, 
seriedade e noção exacta das rea- 
lidades. 

Queremos apresentar-nos ao juí- 
zo do eleitorado municipal com uma 
equipa preparada para o melhor 
possível inventariar, equacionar e 

resolver as expectativas e os desejos 
da população do concelho. Tal 
equipa está em formação e será 

desse conjunto que sairá um pro- 
grama de actuação que a seu tempo 
será apresentado. 

E tempo de reflectir primeire e 
actuar depois» 

tantes e simpatizantes que participara 
apresentação do candidato do PSD às próximas eleições 

autárquicas. 

A Mesa que presidiu à conferência de imprensa, vendo-se 
a partir da direita: Joaquim Duarte, Paulo Assalino, 
Henrique Bairrão, engº Abe! Machado e Carlos Lourenco. 

  

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

  

5 

PREPARATÓRIO E SECUNDÁRIO 

Ano lectivo 
está a começar 
em Coimbra 

A maior parte das Escolas Pri- 
márias e Secundárias de Coimbra só 
hoje, amanhã e sexta-feira darão 
início ao ano lectivo 1985/86. 

Na Escola Secundária D. Duarte, 
porém. as actividades lectivas 
tiveram início ontem para os diver- 
sos anos. 

Hoje, pelas 14.30 horas, a Escola 
Secundária D. Maria receberá os 
alunos do 7.º ano Unificado. Amanhã 
começam as aulas diurnas e se- 
gunda-feira as da noite. 

Também na Escola José Falcão 
ocorre hoje a abertura das aulas para 
todos os anos. 

Devido ao atraso registado na 
colocação de professores, as 
actividades lectivas só se iniciarão 
na Escola do Vale das Flores na 
próxima segunda-feira. 

A Escola Jaime Cortesão espera 
poder dar início amanhã às aulas, 
com excepção das do 12.º ano, ena 
Avelar Brotero o ano lectivo 1985/86 
começa sexta-feira para todos os 
anos. 

No que respeita ao Ensino Prepa- 
ratório, a Escola Eugénio de Castro 
tem expostos os horários e aguarda, 
amanhã, a chegada dos novos 
alunos. A partir de sexta-feira estará 
em condições de receber todos os 
estudantes. 

A Escola Preparatória Rainha 
Santa Isabel (Pedrulha) conta ar- 
rancar com o novo ano dia 14, 

Quanto às Escolas Preparatórios 
Silva Gaio e Martim de Freitas, nada 
podemos adiantar, pois não conse- 
guimos contactá-las. 

  

ENG. COELHO JORDÃO DEMITE-SE 
DA ADMINISTRAÇÃO DO CASINO 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

  

Chegaram-nos informações de 
que o eng. José Coelho Jordão, 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Sociedade Figueira- 

-Praia, teria pedido a demissão do 
o - lugar que vinha desempenhando no 

Grande Casino Peninsular. á 
Fonte fidedigna garante-nos que 

tal demissão deve ter tido origem 
nas relações tensas que vinham 

existindo entre o eng. Coelho Jordão 
e os restantes membros do Conse- 
lho de Administração. 

Contactado o Casino foi-nos con- 
firmada a notícia bem como que 
Carlos Alberto Oliveira Cargoso 
assumiu as funções de presidente do 

Conselho de Administração, por 
indicação deste. 

AINDA O ACIDENTE DOS IATES 
CORPOS DÃO À COSTA 

Já apareceram os dois corpos dos 
tripulantes que haviam desaparecido 
dos iates que naufragaram na barra 
da Figueira da Foz, na noite da 
passada quarta-feira, conforme 
tivemos oportunidade de noticiar. 

O corpo do cidadão alemão. 
Lothar Wernon Graez, de 48 anos, 
deu à costa perto de Vieira de Leiriae 
o corpo do jovem de 19 anos. di- 
namarquês. Ritch. veio a aparecer 
perto de Pedrógão. 

  

NUM EMPREENDIMENTO GLOBAL DE 166 MIL CONTOS 

Val ser criado em Moimenta da Beira 
o Instituto de Formação e Educação 
Cooperativa 

Vai ser criado na Quinta do Ribeiro em 
Moimenta da Beira, o Instituto de Formação e 
Educação Cooperativa, empreendimento que 
ascende na sua totalidade a 166 mil contos, inte- 
gralmente financiados por diversas instituições 
cooperativas alemãs. 

Na origem desta importante cria- 
ção, está o Centro de Estudos Coo- 
perativos de Viseu, e mais concre- 
tamente o seu director capitão Ar- 

mando Leitão, que tudo fez pará 
tornar possível a concretização 
deste velho sonho, que se assume 

Segundo informações que a nos- 
sa reportagem colheu ontem junto 

do presidente da CESCOOP/Beiras, 
O Instituto de Formação & Educação 

Cooperativa vai ocupar uma quinta 
em Moimenta da Beira com 100 

hectares, já adquirida, devendo a 

escritura de criação ser assinada em 
meados de Novembro 

com inequívoco interesse regional e 
nacional, constituindo empreendi- 

mento inédito em todo o território 
nacional Aquela quinta possui já um belo 

palacete que irá funcionar como 
reitoria do Instituto, devendo ser 
adjudicadas a partir de Novembro 
várias outras construções, nomea- 

damente um refeitório com capaci- 
dade para 110 pessoas (a capacida- 
de humana do Instituto) no estilo de 

«self-service», auditório e ginásio, 
quatro salas de aula e três residên- 
cias com capacidade de 40 alunos 
cada uma. 

Segundo nos informou o capitão 
Armando Leitão, o Instituto ficará 

aberto a todo o movimento coopera- 
tivo nacional, estando especialmente 
vocacionado para o sector agrícola, 
uma vez que possui uma extraordi- 
nária área de terreno capaz de per- 
mitira aprendizagem de novas técni- 
cas 

O Centro de Estudos de Viseu con- 
tinuará sediado em Mundão (Viseu), 
ali funcionando as relações públicas. 
investigação e administração, fican- 

do o Instituto a ser, digamos, o 
executivo da CESCOOP. 

O capitão Armando Leitão, parte 
entretanto hoje para os Estados 
Unidos da América, onde permane- 
cerá até 10 de Novembro próximo, 
devendo visitar a Aliança Coopera- 
tiva Internacional, várias cooperati- 
vas e uniões, nomeadamente do 
Oeste, já que conhece as de Leste, 
como ele próprio nos referiu 

Logo após regresse a Portugal 

será assinada a escritura do Instituto 
ea obra arrancará de forma impa- 

rável — afirmou-nos.
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Mário Soares mantém funções 
e candidatura presidencial 
Continuado da primeira página 

«Por confusão da imprensa não 
ficaram claras as minhas pretensões 
sobre a delegação de poderes que 
pretendi fazer no vice-Primeiro-Mi- 
nistro. Apenas para facilitar as fun- 
ções do futuro chefe do Governo o 
quis fazer e o vice-Primeiro-Ministro 
acedeu de manhã, tendo mudado de 
opinião durante a tarde, tendo-me 
escrito uma carta no sentido de não 
poder aceitar por imperativos cons- 
titucionais» — explicou Soares. 

«Até o Presidente da República 
poder nomear o futuro Primeiro- 
-Ministro, o que deve acontecer este 
mês, manter-me-ei em funções, 
apenas dividido entre as minhas acti- 
vidades partidárias e as da minha 
candidatura presidencial» — acres- 
centou o líder socialista” 

«As minhas razões para delegar 
as funções prendem-se com três 
factos & que eu não queria misturar 
com as outras funções. Há agora um 
conjunto de inaugurações de hospi- 
tais, por exemplo, e eu pretendia que 
fossem já os responsáveis do PSD a 
efectuá-las» — disse Soares. 

«Qutro facto é a vinda a Portugal 
de personalidades estrangeiras e eu 
disse ao Presidente da República 
que deveria consultar não eu, mas o 
Professor Cavaco Silva, e existem 
ainda cerimónias públicas como a de 
Fernando Pessoa nos Jerónimos, à 
que eu não deveria já assistir» — 
salientou Mário Soares. 

«Não quero exercer as funções de 
Primeiro-Ministro por mero forma- 
lismo mas também não quero que 
me digam que sou preso por ser cão 
e preso por não ter cão» — disse o 
líder socialista. 

«Se O líder do PSD acha que eu 

devo continuar em funções, eu 
exerço-as mas depois não me ve- 
nham dizer que estou a exorbitar e a 
fazer eleitoralismo» — adiantou 
Mário Soares. 

«O PS será um partido de opo- 
sição clara, responsável e constru- 
tiva, mas de completa oposição» — 
referiu Soares que desculpou tam- 
bém Almeida Santos pelo desaire do 
PS. 

«A derrota não foi uma derrota 
pessoal de Almeida Santos, mas de 

todo o PS. Ao assumir com uma 
dignidade a derrota do PS era porque 
a ele competia, já que eu estava 
plenamente em funções até essa 
data como Primeiro-Ministro e 
mesmo hoje foi dito isso ao Pre- 
sidente da República, que compre- 
endeu essa situação perfeitamente» 
— disse Soares quando interrogado 
sobre a sua não responsabilização 
nas eleições legislativas. 

«O PS já teve várias derroias e de 
todas elas se ressarciu com novas 
vitórias e eu próprio em 32 anos de 

luta política tive inúmeras derrotas, 
principalmente durante os regimes 
de Salazar e Caetano e nunca es- 
moreci» — salientou 0 Primeiro- 
Ministro. 

Quanto à derrota eleitoral do PS, 
Soares disse ter havido «uma trans- 
ferência de votos, resta agora saber 
se será temporária ou permanente. 
Ninguém estava à espera, as son- 
dagens estavam erradas ou viciadas, 
os resultados foram inesperados e 
nenhum analista previu esse facto da 
transferência de votos» — referiu 
Soares. 

«As eleições legislativas têm uma 
influência óbvia nas presiden- 
ciais mas não são taxativas e desde o 
6 de Outubro, os telefones, tanto em 

casa como em São Bento e aqui na 
sede de candidatura, não têm pa- 
rado de tocar com mensagens de 
solidariedade de pessoas, mesmo de 
outros partidos a pedirem para con- 
tinuar ea dizerem-me que agora 
ainda mais se justifica a minha 
candidatura» — explicou o Primei- 
ro-Ministro. 

«Existe uma dinâmica em curso e 
eu vou-a suscitar ainda mais» — 
acrescentou Soares para reforçar a 
ideia de que a sua candidatura às 
presidenciais «não vai ter qualquer 
paragem». 

O líder socialista disse que «todo 
o aparelho do PS está já a trabalhar 
há mais de um mês nas autárquicas 
e esse empenho será reforçado». 

«O eleitorado quis penalizar 
apenas 0 PS no Governo. Mais tarde 
o País talvez compreenda que errou 
nessa penalização» — concluiu 
Mário Soares. 

COMO A IMPRENSA 
ESPANHOLA 

VIU AS ELEIÇÕES 
Fernando Moran, ex-ministro 

espanhol dos Negócios Estrangei- 
ros, publicou ontem no «El País», 
um comentário analítico em que 
sublinha que «o PS não foi capaz de 
encontrar as características de iden- 
tidade de um Portugal que está em 
reconversão histórica». 

O editorial do «El País» diz que 
Mário Soares perdeuo contacto com 
a sensibilidade do homem ca rua e 
«escolheu uma forma de Governo 
soberbo e hermético, que prejudicou 
irreversivelmente a sua imagem». 

O «El País» termina o editorial 
dizendo que o PRD «promete renovar 
uma democracia paralisada pelo jo- 
go partidário e defende um tipo de 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAiÍs 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

  

era há vinte 

a mais a su 

o complemento 
a cargo?!!! 

Ser viúvo é coisa boa 

de verão principalmente 

sempre há gente que atenua 

o desgosto que se sente 

situação.   

Aniceto reformado. 

Homem cheio de etiqueta 

anos casado 

ia Aniceta 

Então o Sr. é viúvo 
e continua a receber 

de cônjuge ] 

  

Viver assim estão a ver 

é tudo menos amargo: 

ser viúvo e receber 

o complemento de cônjuge a cargo 

ATENÇÃO se esse é o seu caso, comunique de ime- 

diato o falecimento do conjuge e regularize a sua 

Evite assim graves problemas! 

Um dia numa piscina 

enquanto a esposa nadava 

com uma touca muito fina 

Aniceto ressonava. 

E quando tudo afinal 

parecia não correr mal 

eis que surge o fiscal 

da segurança social 

A É 
F 

pança 

  

    

reformas inscritas tradicionalmente 
no arsenal ideológico do socialis- 
mo». 

A correspondente do «E! País» sa- 
lienta que «Mário Soares sempre 
sobreviveu às suas derrotas» e tam- 
bém que Cavaco Silva passou de 
militante a Primeiro-Ministro, em 
140 dias. 

O «Diário 16», diz, por sua vez, 
que «quem ganhou foi Cavaco Silva, 
que conseguiu o milagre de recom- 
por um partido à deriva em cinco 
meses, e 0 PRD de Eanes que con- 
seguiu o mesmo resultado partindo 
do zero». 

O jornal destaca também que os 
militares de Abril ressurgiram com o 
importante triunfo do partido eanis- 
ta, 

O católico «Ya» salienta num edi- 
torial que Manuela Eanes «também 
não se importou de se aproximar dos 
humildes e, na medida das suas 
forças, limitar os seus sofrimentos. 

O povo gostou do gesto e que a 
mulher do Presidente Eanes não se 
fechasse em festas e recepções», 

O jornal acrescenta que «o so- 
cialismo português foi arrogante, 
vaidoso e, mais de uma ocasião, 
desconsiderado para com o povo, ao 
qual em pouco ou nada informou 
com franqueza. Numa democracia, a 
prepotência e o esquecimento que o 
político é um simples eleito, pro- 
vocam uma derrota durissima». 

O jornal termina dizendo que 
«contemplar-se no espelho portu- 
guês é uma espécie de exercicio 
obrigatório para os políticos». 

O «ABC» diz que «Mário Soares 
quiz fazer socialismo e anti-socia- 
lismo ao mesmo tempo» e tentou 
fazer «uma síntese milagrosa entre o 
melhor da esquerda com o melhor 
da direita. A receita foi explosiva e a 
sociedade portuguesa chegou ao 
ponto de falência». 

IMPRENSA BRITÂNICA 
COMENTA 

A generalidade da imprensa bri- 
tânica comentou ontem o resultado 
das eleições de domingo em Por- 
tugal, dedicando ao assunto alguns 
editoriais e vários artigos em que 
destacam a derrota do PS e a pos- 
sibilidade de mudança. 

O «Financial Times», em duas re- 
portagens do seu correspondente 
especial, em Lisboa diz que «se es- 
pera em Portugal um Governo mino- 
ritário mas o triunfo do centro 
promete:mudanças radicais». 

No editorial do mesmo jornal, 
com o título «Portugal necessita de 
estabilidade», salienta-se que a vi- 
tória do PSD «talvez traga um ele- 
mento de estabilidade para uma das 
democracias mais voláteis da Euro- 
pa apesar de tal esperança ser ainda 
ténue». 

O «Financial Times» refere ainda 
que essa estabilidade «vai ser muito 
importante nas vésperas da entrada 
do País na CEE». 

«Uma dificuldade em Portugal 
tem sido as rivalidades entre o 
Presidente eleito e um Primeiro- 
-Ministro responsável perante um 
Parlamento também eleito» — con- 
sídera o diário londrino, que acres- 
centa: «Seja qual for o novo Governo 
que surja tem necessidade de se 
concentrar na economia e nas mui- 
tas políticas rígidas que lhe dificul- 
tam o progresso». 

O «Daily Telegraph», para além de 
se referir às eleições, nota que Mário 
Soares «se demitiu na segunda-feira 
depois de o seu partido ter perdido 

quase metade dos votos». 

O «Guardian» diz que a «derrota 
do PS destruiu a esperança de Mário 
Soares em suceder a Eanes como 
Presidente da República nas próxi- 
mas eleições de Janeiro» e acres- 
centa que Soares «pediu já a demis- 
são para ser substituído nos seus 
deveres de Primeiro-Ministro em 
exercício pelo vice-Primeiro-Minis- 
troe membro do PSD Rui Machete» 

O «Times», num artigo intitulado 
«Socialistas perdem metade dos 

seus lugares nas eleições portugue- 
sas», assinala que «as surpresas das 
eleições de domingo parecem ter 
complicado a cena política ainda 
mais que no passado» 
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em Olhão. 

ligeiramente ferido, atingido com 
Judiciária. 

A precaução dos agentes no 

segurança». 

gabinete de imprensa». 

-feira»,   

CENA DE TIROS EM OLHÃO 

Um indivíduo cadastrado e com mandato de captura há mais de 

um ano esteve na origem de uma cena de tiroteio segunda-feira à noite, 

Trata-se de um industrial procurado pela Justiça por crimes contra 
a propriedade, nomeadamente, furtos e que, segundo a Polícia 
Judiciária de Faro, «tem sido de difícil captura». 

Numa operação montada na noite de segunda-feira, o indivíduo 
viria novamente a escapar após uma cena de tiros em que ficou 

Um responsável daquela corporação disse que a captura foi 
prejudicada pelo facto do indivíduo em causa, «um perigoso cadas- 
trado, sempre armado» se encontrar acompanhado de uma menor e de, 
posteriormente, se ter refugiado em casa, 

terceiras pessoas permitiu, mais uma vez, a fuga do indivíduo. 

JULGAMENTO DAS «FP-25»: 

JORNALISTAS PROTESTAM 

CONTRA RESTRIÇÕES 

Os jornalistas que fazem a cobertura do julgamento das «FP/25» 
protestaram ontem junto do juiz presidente do Tribunal, Adelino 
Salvado, contra as «dificuldades de circulação impostas por agentes de 

Um abaixo-assinado entregue ao juiz Adelino Salvado afirma que 

«QS jornalistas foram informados por agentes das forças de segurança 
de que.não podem dirigir-se a qualquer zona do Tribunal que não seja o 

A directiva da segurança foi transmitida, segundo o abaix- 
-assinado, «em tom rude, com a ameaça: ou lá dentro ou na rua». 

Ainda segundo o abaixo-assinado, «esta imposição contrasta com 
a prática observada na audiência de Julho passado e com a de segunda- 

um tiro de raspão, um agente da 

sentido de não serem molestadas 

    

Morreu 

o jornalista 
Manuel Figueira 
O jornalista Manuel Figueira 

faleceu ontem às 6.40 horas na sua 
residência de Lisboa, vítima de pro- 
longada doença — disse a família. 

Manuel Figueira, antigo director- 
-geral da Comunicação Social, con- 
tava 62 anos, Era casado e deixa 
quatro filhos e duas netas. 

O jornalista Manuel Figueira, 
ontem falecido após prolongada 
doença, deixa o seu nome ligado aos 
primórdios da RTP e ao extinto jornal 
«O Século». 

Manuel Figueira, que contava 62 
anos, foi um dos fundadores da 
televisão portuguesa (1955), onde 
desempenhou durante largos anos o 
cargo de director do Telejornal e 
mais tarde o de director de pro- 
gramas. 

Em 1965 passou a trabalhar como 
chefe de Redacção-adjunto do 
matutino «O Século», de que viria a 
ser director até Fevereiro de 1975, 
altura em que o jomal foi ocupado, 
sendo mais tarde suspenso e pos- 
teriormente extinto. 

Manuel Figueira assumiu em 1979 
a direcção do matutino «A Tribuna», 
de curta existência, tendo em 1980 

sido nomeado director-geral de In- 
formação. 

Após a transformação da DGI em 
Direcção-Geral da Comunicação 

Social, Manuel Figueira manteve-se 
naquelas funcções até finais de 
Novembro de 1984, altura em que foi 
substituído por Cáceres Monteiro. 

Manuel Figueira era actualmente 
assessor da RDP, presidente do 
Conselho de Administração da 
AFINCO e presidente substituto da 
direcção da Cooperativa Notícias de 
Portugal. 

O corpo de Manuel Figueira foi 
para a Igreja do Santo Condestável, 
Lisboa. 

Às 10.00 horas de hoje, quarta- 
-feira, está marcada uma missa de 
corpo presente, saindo o funeral 

cerca das 10.30 horas, em princípio 
para o cemitério dos Prazeres. 

UM HOMEM DE VALOR 

Manuel Ferreira era um dos no- 
mes mais prestigiados da imprensa 
portuguesa e ao longo da sua 
carreira profissional soube granjear 
um clima generalizado de respeito e 
admiração. Em assuntos de impren- 
sa era considerado como especia- 
lista altamente qualificado e dos que 
mais sabiam entender e compreen- 
der a imprensa regional em parti- 
cular. Se bem se pode dizer que a 
imprensa portuguesa está de luto, é 
a imprensa regional a que mais 
sentirá a falta de Manuel Figueira 

  

CRIADOS PARQUES DE RECUPERAÇÃO 
DE MATERIAL LENHOSO QUEIMADO 
POR INCÊNDIOS 

O material tenhoso atingido pelos 
incêndios ocorridos este ano vai ser 
recepcionado pela Direcção-Geral 
das Florestas em parques de recu- 
peração criados para o efeito — 
anunciou ontem o Ministério da 
Agricultura. 

Os proprietários possuidores de 
material lenhoso destruído durante 
os incêndios podem inscrever-se até 
25 de Outubro nas circunscrições ou 
administrações florestais da sua 
região onde serão informados mais 
detalhadamente sobre o procedi- 
mento a adoptar. 

De acordo com um comunicado 
do Ministério, dadas a extensao e 
implicações do problema e as enor- 

mes quantidades envolvidas de ma- 
terial a remover, torna-se imperativo 
uma rápida intervenção do Estado 
que mobilize os meios necessários 
«por forma a conseguir a máxima 
qualidade de extracção num mínimo 
de espaço de tempo» 

A rápida intervenção evitará, na 
medida do possível — considera o 
Ministério da Agricultura — conse- 
quências ainda mais graves para a 
economia nacional.
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UND) 
INTERNACIONAIS 

  

SOFIA — O líder so- 
viético Mikhail Gorbachev 
e os dirigentes comunis- 
tas dos seis países do 
bloco de leste reunir-se-ão 
numa cimeira do Pacto de 
Varsóvia em Sofia no final 
deste mês, anunciou on- 
tem a agência noticiosa 
búlgara BTA. «De acordo 
com um acordo anterior, 
o Comité Consultivo do 
Pacto de Varsóvia efec- 
tuará a sua sessão regular 
em Sofia na segunda me- 
tade do mês de Outubro 
de 1985», afirmou a BTA. 

BAMAKO — 0 cantor 
Bob Geldof entregou on- 
tem um milhão de dóla- 
res, parte da receita do 
superconcerto «Live Aid», 
para os refugiados 
que se encontram no Mali. 
Bob Geldof chegou ontem 
ao Mali no início de uma 
digressão de quinze dias 
por seis países africanos 
que vão receber ajuda fi- 
nanceira do projecto «Live 
Aid». O cantor, indicado 
para o Prémio Nobel da 

| Paz de 1985, visitou tam- 
bém ontem os campos de 
refugiados, acompanhan- 
do por autoridades do 
Mali. 

TORONTO — O Mu- 
nicípio da cidade cana- 
diana de Toronto passará 
a comemorar a: data de 6 
de Outubro como dia ofi- 
cial de Amália Rodrigues. 

A decisão surge na se- 
quência da actuação de 
Amália no Roy Thomp- 
son, no domingo, perante 

cerca de três mil espectado- 
res, À alegria, jovialidade e a 

voz da artista portuguesa 
entusiasmaram a assis- 
tência que esgotou a lo- 
tação daquela sala de es- 
pectáculos. Amália foi dis- 
tinguida com condecora- 
ções do Município de To- 
ronto e do Primeiro-Mi- 
nistro canadiano. Paco 
Bandeira actuou na pri- 
meira parte do espectá- 
culo, também com grande 
êxito. Este espectáculo, 
que acabou por constituir 
uma festa de homenagem 
a Amíália, tornou-se pos- 
sível devido ao convite do 
empresário Frank Alvarez 
e ao «Festival Português 
TV», de Toronto. Amália, 
que dia 4 havia actuado 
em Newark, Estados Uni- 
dos, dará mais dois es- 
pectáculos no Canadá, em 
Edmonton, dia 12, e em 
Calgary, dia 145, regres- 
sando depois a Lisboa. 

LOS ANGELES — O 
cantor de «rock», Little 
Richard ficou ontem gra- 
vemente ferido depois do 
carro que conduzia ter 
embatido contra um poste 
— anunciou um porta-voz 
do Hospital Sinai de Los 
Angeles. O ídolo da dé- 
cada de 50, cujo verda- 
deiro nome é Richard 
Wayne, foi levado para o 
hospital por trabalhadores 
que se encontravam perto 
do local do acidente.       

ANGOLA INVADIDA 

INTERNACIONAL 

  

EX 

Conselho de Segurança 
ensura Africa do Sul 

O Conselho de Segurança das Nações Unidas 
adoptou segunda-feira, por unanimidade, uma 
resolução condenando fortemente a África do Sul 
pela sua «última agressão premeditada e não 
provocada» contra Angola. 

O Conselho exigiu que a África do Sul cesse 
imediatamente todos os actos de agressão e retire 
incondicionalmente todas as forças militares de 
Angola. 

Uma comissão de inquérito, 
composta por representantes da 
Austrália, Egipto e Peru, foi indicada 
para se inteirar dos prejuízos pro- 

vocados pelo ataque e relatar os 

mesmos urgentemente. 
Funcionários das Nações Unidas 

indicaram que o grupo partira sexta- 

-feira de Nova lorque com destino a 
Luanda. 

Apesar de ter votado em acordo 
com os outros 14 membros sobre a 
resolução na generalidade, o general 
Vernon Walters, delegado norte- 
americano e também presidente do 
Conselho este mês, absteve-se num 
outro voto referente a um parágrafo. 

Antes da votação, 14 membros do 
Conselho aprovaram, num voto se- 
parado, um parágrafo da resolução 
que incita os membros das Nações 
Unidas a fortalecer a capacidade de 
defesa de Angola. 

Os Estados Unidos abstiveram- 
-se, 

Ismael Gaspar Martins, ministro 
angolano do Comércio Externo, fa-- 

lou na Assembleia Geral das Nações 
Unidas enquanto o Conselho de 
Segurança considerava a queixa 
apresentada por Luanda contra 
Pretória devido ao último ataque sul- 
africano. 

Por duas vezes nos últimos cinco 
meses o Conselho de Segurança 
condenou a África do Sul por ata- 
ques militares perpetrados contra 
Angola. 

«A África'do Sul continua à violar 
as resoluções das Nações Unidas... 
com o auxílio de certos países 
ocidentais» afirmou Martins à As- 
sembleia, composta por 159 ele- 
mentos. 

A África do Sur justificou os; 
ataques como uma resposta ligitimar 
à preseença de soldados cubanos 
em Angola. 

Porem, o ministro angolano do 
Comércio Externo comentou: «A 
pres “ia cubana em Angola, que a 
Afr:a do Sul considera ser um 
obstáculo à paz na África Austral, é * 
pelo contrário, uma garantia de 
estabilidade e de paz contra os 
desejos expansionistas de Pretória» 

O Governo angolano declarou que 
mais de 50 pessoas morreram e 
centenas ficaram feridas em conse- 
quência do último ataque sul-afri- 
cano. em 30 de Setembro. 

  

  

LONDRES — Policias num supermercado que foi 

É 

super 1arket que      

  

assaltado e pilhado por centenas de jovens durante um confronto com a polícia. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

  

Partido Conservador britânico 

iniciou conferência anual 
— PERDA DE POPULARIDADE 

E UM ESCÂNDALO EMSOMBRAM A REUNIÃO 
O Partido Conservador, da Pri- 

meiro-Ministro britânica Margaret 
Thatcher. iniciou ontem a-sua con- 
ferência anual 

A conferência, a decorrer este ano 
em Blackpool, está ensombrada pela 
queda de popularidade do Governo 
da senhora Thatcher, no poder há 
seis anos, e pelo reacender de um 
escândalo que envolveu .um antigo 
ministro conservador. 

Severas medidas de segurança 
rodeiam a conferência, a decorrer 
num, hotel daquela cidade inglesa, 
como reflexo do atentado bombista 
perpetrado pelo IRA na reunião dos 
conservadores do ano passado em 
Brighton. 

A conferência deste ano, onde 
estão presentes 5.000 delegados, é 
presidida por sir Basil Feldman. A 

primeira grande intervenção na 

conferência estará a cargo de Nor- 
man Tebbitt, presidente do Partido 
Conservador e um dos mais estrei- 
tos aliados políticos de Margaret 
Thatcher. Thebbitt ficou gravemente 
ferido no atentado de Brighton. 

A conferência ocorre num mo- 
mento em que as sondagens colo- 
cam os conservadores em último 
lugar se houvesse agora eleições, 
dando o primeiro lugar aos traba- 
lhistas e o segundo à coligação 
liberal-social democrata. 

As causas atribuídas para este 
facto, traduzido numa perda de um 

terço ou mais dos votos obtidos nas 
últimas eleições em 1983, são a 
forma dura de governar da senhora 
Thatcher e o recorde de desemprego 
que se verifica actualmente na Grá- 

-Bretanha. 
Um outro facto que está a causar 

preocupação entre os conservado- 

londrino pró-trabalhista «Mirror», 
de alguns extractos de um livro de 
memórias da: ex-amante do antigo 
ministro da Indústria, Cecil Par- 
kinson. 

Sara Keyes, 38 anos, descreve 
como Cecil Parkinson, 54 anos, lhe] 
suplicou para ela fazer um aborto 
durante a última campanha eleitoral 
em 1983. 

O «Mirror» acusou Parkinson de 
violar a lei do segredo oficial durante 
a sua ligação de 12 anos com Sara 
Keyes, então sua secretária, tendo- 
-lhe contado discussões do Gabinete 
sobre a guerra das Falklands com a 

res foi a publicação no jornal À 

A Conferência Geral da UNESCO 
iníciou ontem os seus trabalhos em 
Sófia, capital da Bulgária, com um 
apelo ao Presidente Ronald Reagan 
para reconsiderar a retirada dos Es- 
tados Unidos da organização e re- 
gressar rapidamente. 

Said Tell, da Jordânia, presidente 
cessante da Conferência apelou 
também à Primeiro-Ministro britã- 
nica, Margaret Thatcher. para recon- 
siderar a intenção do seu Governo 
em abandonar a organização no final 
do ano. 

Tell disse que a retirada dos Es- 
tados Unidos no final de 1984 foi um 
«facto cruel e doloroso» que ameaça 
a existência daquela organização das 
Nações Unidas para a educação, 
ciência e cultura, e que tem a sua 
sede em Paris. 

Os Estados Unidos, que forne- 
ciam um quarto do orcamento anual   Argentina em 1982 da UNESCO, ou sejam, 43 miinoes 

UNESCO iniciou 
Conferência Geral 

de dólares, retiraram-se no final do 
ano passado, sustentando que a or- 
ganização se tinha tornado supe- 
rpolitizada e estava a ser fracamente 
administrada 

Citando as atitudes norte-ameri- 
cana e britânica, Tell afirmou que a 
Conferência está a realizar-se em 
«circunstâncias extraordinárias». A 
Conferência vai aprovar 0 programa 
e orçamento da UNESCO para 1986- 
87 no montante de 382,5 milhões de 
dólares 

O director-geral da UNESCO, o 
senegalês Amadou Mahtar M'Bow. 
discursando na Conferência, consi- 
derou «ridículas» as campanhas 
desencadeadas contra a organização 
se se atender aos esforços desenca '- 

deados e resultados alcançados 
num difícil clima internacional onde * 
as tensões aumentaram e onde « 
papel da organização é também en 
muitos. aspectos insubstituível. — 
(NP)



PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo. Vento fraco no 

interior a moderado de norte no litoral oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (20/6) — Viana do Castelo (20/11) — Vila Real (21/8) — 
Porto (20/11) — Penhas Douradas (18/7) — Coimbra (22/12) — Cabo 
Carvoeiro (19/16) — Castelo Branco (25/13) — Portalegre (24/15) — Lisboa 
(21/16) — Évora (23/14) — Beja (26/14) — Faro (29/19) — Sagres (24/18) 
— Ponta Delgada (21/17) — Funchal (26/20). 

SOL — Nascimento às 6,38. Ocaso às 18,04. 
LUA — Quarto Minguante. Lua Nova às 4,33 horas do dia 14. Tempo incerto. 
Quarto Crescente às 20,13 horas do dia 20. Tempo incerto. Lua Cheia às 
17,38 horas do dia 28. Tempo chuvoso. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11,20 e 00,00. 
Baixa-Mar às 4,48 e 17,31. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 11,006 23,46. 
Baixa-Mar às 4,36 € 17,30. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Avenida 23343 
— «Emanuelle». Às 21.30. 
Interdito a Menores de 18 anos. 
Estúdio Oita — «A Flauta 
Mágica». Às 15.30 e 21.30. 
Maiores de 6 anos. — «O 
Regresso do Aventureiro». Às 
18 horas. Maiores de 6 anos. 
Estúdio 2002 — «O Senhor 
de Ferro». Às 16 e 21.45. 
Maiores de 12 anos. 

ÁGUEDA — S. Pedro 62837 
— «Os Ladrões do Tempo». 
Às 21.30. Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. - 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 — «Chris- 
tine, o Carro Assassino». Ás 
21.45. Maiores de 16 anos. 

Caracas 62408 — «Quando 
as Luzes se Apagam». Às 
21.45. Maiores de 12 anos. - 

AVEIRO — Aveirense — R, 
de Coimbra, 13 — (24833) é 
Aristides Figueiredo — Eixo 

— (93118). 
AGUEDA — Ala — (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — 
Martins Ferreira — (521160). 

ANADIA — Júlio Maia — 
(52924) e São José — San- 
galhos — (741 123. 
ARQUCA — Santo António 
— (94245). & 

CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira — (65310). 
ESPINHO — Higiene — 
(720320). 
ESTARREJA — Sousa — 
(42354). 
FEIRA — Araújo — (32447). 

ÍLHAVO — Senos e Morais 
Gafanha da Nazaré 

(361817). 
MEALHADA — Miranda, 

Suc. — (22166) e Cecília 
Ruivo — Luso — (93108). 
MURTOSA — Júlio Batista 
— (46259). ] 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 

Falcão — (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Carmindo Lamy e 
Resende — Válega — (741550). 
(53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 

— Central. 
VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos — (42231). 

Liana ONES DD dO eia OA 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ... 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-20648 
EDP. 23056 
Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP m 22022 

Serviços Municipalizados ... 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital 62075 

EDP 63557 
GNR E 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários baizz 

Hospital 62133/4/6 

EDP SA « BAYSVZ 
Serviços Municipalizados .. BOTO? 
GNR .. E 52599 

OVAR-— (056) 

Bombeiros Voluntários .. - 52122 
Hospital... 52133/4/5/6 

EDP 52047/8 

GNR urmvs. 52629 

PSP are» 2999. 
Serviços Municipalizados ...... 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital 22133/4/6 
EDP merervsim 27017/8/9 
GNR 23311 
PSP sie 22022 

Serviços Municipalizados vovo 2242723540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 
GNR 
PSP 

  

RÁDIO 
R.C.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 

30 — Rock em Onda Média 
JO — Noticiário 

15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 

19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

      

  

FEIRAS, FESTAS E ROMARI 

Feira de Pardilho (Estarreja) Feira de Bustos. 

Feira de Vale de Cambra 

AGENDA 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO RANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

   

                

   

  

   

   

  

    NOTAS ESTRANGEIRAS, Compra. Venda (A) 
Africa do Sul ......... ass BIO ns ioasennõos - 5R$00 63$u0 
Alemanha Ocidental ... .«.. *Deutschemark 61$00 62500 
Áustria .... aeee NOR coros 8s6s 8$75 
Bélgica «.. Franco 2885 3$05 

Brasil Cruzeiro 0801 0$015 

Canadá notas de 1e2 . Dólar 118800. 120$50 

Canadá notas maiores - Dólar 118$50 17810 
Dinamarca Coroa 16$85 1$06 

Espanha .. Peseta $98  164$50 

EU.A notasde 1e2. - Dólar 162830 120$00 

E.U.A. notas maiores . Dólar 162880  165$00 

Finlândia .. Markka . 28$45 28$90 

França .. - Franco 20$05 20855 

Holanda « Florim 54$15 54$90 

Irlanda . - Libra 189$80 192880 

Itália - Lira 0s084. 0$091 

Japão léne $73 $755 

“Noruega - Coroa 20$55 20890 

Reino Unido . - Libra 230$50 233850 

Suécia . - Coroa 20825 20560 

Suiça ... Franco 74$80 75880 

Venezuela Bolivar 10800 10870 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, 

  

PALAVRAS CRU 

  

  

  

      
  

  

    
      

    
    

PROBLEMA N.º 95 

Rig 4-5 600.8 940 

I Po as 
2 

sETricecTa> 
stAjLIS 

5 
6 

“te ATE) 
Bi 

9 

10 Sal       
HORIZONTAIS — 1 — Poeira; entre nós. 2 — Alumínio (simb. quím.): 
neste momento. 3 — Da Galiza; medida inglesa de comprimento. 4 — 
Além; pedras preciosas de cor azulada. 5 — Jornada. 6 — adoraram. 7 
— Concorda; botequim. 8 — Letra grega; rota. 9 — Agora; pref. que 
designa junção. 10 — Outra coisa; senhora. 

VERTICAIS — 1 — Gálio (simb. quím.): semblante. 2 — Mais; rio de 
Itália, 3 — Limpar os dentes com palito; neste instante. 4 — Olá!; sem 
moral. 5 — Frustrava. 6 — Receber. 7 — Aparelhar; ar. 8 — Anel fino e 
liso; estalada. 9 — Rapaz; pref. que designa movimento. 10 — Estás; 
rádio (símb. quim.) 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 95 
vs —W 

—0v —vf -—— VOVOSVH — OH — Hv8 — vAOHdV — NVEVNV — 
VOVEILL — SVIVdO — [IV — Id — SVBIIVO — IV — TV — VO— 0d 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito. Um pro- 

grama sobre o trânsito 
nas várias estradas do 
País. 

19.20 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete — «A Chu- 
va». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 

21.00 — Noite de Cinena — 
«Guerra e Paz». O 
romance grandioso de 
Tolstoi passado ao 
cinema, narrando a 
odisseia de uma fa- 

a sovruBro 19ss DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIR/ 

OBISV/dO CÂMBIOS TELEVISA 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 8/10/85 

invasão napoleónica. 
00.35 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
19.50 — A Arte e as Coisas — 

«Traçados da nossa 
esfera». A vida social 
revela grandes man- 
chas assimétricas des- 
de os recursos de cada 
comunidade aos mo- 
vimentos migratórios 
e às indisíveis con- 
centrações urbanas. 

20.30 — O Mundo em Extin- 

ção — A equipa da 
Granada visitou O 
Afeganistão para fazer 
um filme que venceu 
então um prémio, vi- 
via lá uma tribo nó- 
mada de gente orgu- 
lhosa e independnete 
que se dedicava à 
criação de laques 
e carneiros — os 
Kirghiz. E 

21.30 — Filmoteca TV 
mília russa durante a 22.30 — Jornal da Noite 
  

AMANHÃ 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
18.35 — Notícias 
18.45 — Desporto 
19.15 — As Mulheres no 

Mundo — «Suécia» 
— ... O mercado de 
trabalho na Suécia é o 
mais desigual do 
mundo industria- 
lizado em termos de 
empregos masculinos 
e femininos. 

19.55 — O Livro Grande de 
Petete — «O Equili- 
brio». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Vamos Jogar no To- 

tobola 
20.40 — Louco Amor 

21.15 — Campeonatos do 
Mundo de Ginástica 
— (Transmissão de 
Valladolid — Espa- 
nha). 

22.30 — Montanha Mágica 
— O fim de uma so- 
ciedade que conduz a 
um descontrolo cada 
vez maior e à cres- 
centes pare- 

ce inevitável. 
23.30 — Ultimo Jornal 

   

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Munch, Pintor da 

Angústia 
21.30 — Da... Música 

Concerto com Tom 
Koopman. Mais um 
dos quatro concertos 
gravados com. Ton 
Koopman e a Amster- 
dam Baroque Orches- 
tra. 

22.3) — Jornal da Noite 
  

Aguardo contacto para 

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

  

ESTO USIR TARA ERENÇASE 
1 — Manga do homem 5 — Livros na estante 
2 — Gaveta da secretária 6 — Cadeira 

3 — Botões do médico 7 — Bolso do homem 
4 — Lâmpada do médico 8 — Sapatos do médico 

  

  

  

  

      
  

    
Principais acontecimentos registados no dia 9 de 

Outubro, Dia da União Postal Universal (UPU). 

1261 — Nasce D. Dinis, futuro rei de Portugal, filho de D. 

Afonso III e de D. Beatriz. 

1874 — É fundada, em Genebra, a União Postal Interna- 

cional. 
1958 — Morre o Papa Pio VII. 

1962 — O Uganda, protectorado britânico. ascende à inde- 

pendência. 
1968 — Morre, no Porto, António de Almeida, banqueiro e 

engenheiro. 

1976 — Hua. Kuofeng ascende à presidência do Partido 

Comunista Chinês. substituindo Mao Tse-Tung 

1977 — Paulo VI beatifica o monge libanês Sharbel 

Makheouf. 

1978 — Em Portugal, inicia-se o julgamento dos assassinos do 

general Humberto Delgado 
— Morre o poeta, compositor e cantor belga Jacques 

Brel.   
Efemérides: o que tem acontecido a 9 de Outubro 

1981! — O secretário-geral do PS, Mário Soares, propõe o 

termo da coligação da Frente Republicana Socialista 

(FRS). 

1983 — Fontes militares francesas confirmam a chegada a 

Bagdade, capital do Iraque, de cinco caças bombar- 

deiros «Super Etendard», equipados com mísseis 

« Exocet». 

1984 — Sete dirigentes da oposição chilena são detidos por 

ordem de um juiz de San! ! 1 à 

Augusto Pinochet, que os acusou de violação da lei de 

segurança intema 

Este é o duocentésimo octogésimo segundo dia do ano. 

Faltam 83 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: 

assunto 
turgo britânico. 

Acredito de tal maneira na disci- 

plina do silêncio que sou capaz de passar horas à falar sobre O 

— Georpe Bernard Shaw (1856-1950) — drama- 

  

ago, a pedido do presidente 
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O futebol é, isso mes- 
mo, um jogo de incerteza 
e em que a falta de lógica 
que lhe é inerente o ali- 
cerça cada vez mais entre 
os seus indefectíveis 
adeptos. 

Num mundo conturba- 
do como muitas vezes é a 
modalidade, onde os jo- 
gos de bastidores são por 
vezes ignorados, assu- 
mem particular importân- 
cia as «chicotadas psico- 
lógicas». O treinador que 
não consegue resultados 
para que a equipa se livre 
da zona perigosa ou con- 
tinue a lutar pela Europa 
ou pelo título terá de ser 
necessariamente (ou des- 
graçadamente) sacrifi- 
cado. 

Se compararmos com 
aquilo que se passa em 
Inglaterra, onde os trei- 
nadores se fixam à frente 
das equipas 4 e 5 anos, 
por exemplo, em Portu- 
gal, salvo raras excep- 
ções, nada disso acontece 
pois continuam a querer- 
-se resultados de um dia 
para o outro e isso por 
norma não é possível por 
toda uma série de factores 
que fazem do futebol uma 
disciplina complexa.   

EM PENAFIEL 

José Moniz: 

1.º chicotada 
Vem toda esta prosa a 

propósito da primeira chi- 
cotada psicológica da 
temporada e que aconte- 
ceu como tinhamos pre- 
visto antecipadamente na 
nossa edição de ontem no 
Penafiel. Mais uma vez e à 
falta de resultados convin- 
centes o treinador foi o 
primeiro a apear-se. Ago- 
ra a José Moniz vai suce- 
der-se Fernando Cabrita, 
o treinador dos rubro- 
-negros na temporada an- 
terior, e que conseguiu 
excelente classificação 
para os nortenhos depois 
de também, e curiosa- 
mente, ir substituir um 
colega de profissão, na- 
quela altura Manuel Bar- 
bosa. 

E pronto os dados es- 
tão mais uma vez lança- 
dos: agora é Fernando 
Cabrita a ter que suportar 
as agruras do campeona- 
to enquanto José Moniz 
aproveitará para repousar 
das agruras que sofrem 
no banco os treinadores 
das equipas pequenas. 

Continua a ser manifes- 
tamente mais fácil subs- 
tituir um treinador que 
uma equipa. 

S.D.   
  

SOLIDARIEDADE NÃO É PALAVRA VÃ 

GRUPO DE «VELHAS GLÓRIAS» ALEMÃS 

JOGA EM FAVOR DAS VÍTIMAS 

DO TERRAMOTO NO MÉXICO 
O terramoto do México originou 

graves prejuízos para 0 povo mexi- 
cano que se debate com dificuldades 
imensas. 

Um pouco por todo o lado as ma- 
nifestações de pesar têm-se suce- 
dido umas às outras, organizando- 
-Se diversas actividades para anga- 
riar dinheiro em favor das vítimas da 
tragédia. 

Assim antes do próximo jogo 
RFA-Portugal, a contar para as 

eliminatórias do Mundial do México. 
um grupo de velhas estrelas do fu- 
tebol germânico dos quais se des- 
tacam Overath, Mueller, Roth, 
Neizer e outros irão defrontar uma 
equipa constituída por profissionais 
da imprensa desportiva alema-fede- 
ral. 

Uma atitude digna de registo e que 
vem reforçar mais a solidariecade 
humana. 

FUTEBOL 

DESPORTO 

URSS-República da Irlanda 
pode decidir apuramento para o México-86 

O jogador irlandês Kevin Moran, 
do Manchester United, foi convo- 
cado para o jogo de futebol da Se- 
lecção da República da Irlanda frente 
à União Soviética a contar para a fase 
de apuramento do «Mundial». 

A convocação de Moran surge na 
sequência de alterações registadas 

na Selecção após o empate sem 
golos que a República da Irlanda 
obteve frente à Suíça, em encontro 
realizado em Setembro, e integrado 
na fase de apuramento. 

Ronnie Whelan, do Liverpool, 

regressa também à Selecção, após a 

sua ausência no jogo com a Suíça 

devido a uma iesão. 
A constituição da Selecção é a 

seguinte: 
Guarda-redes — Jim McDo- 

nagh, Pat Bonnar. 
Defesas — Chris Hugton, Jim 

Beglin, Mark Lawrenson, David 
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O'Leary, Mick McCarthy, Paul 
McGrath, Kevin Moran. 
Meio-campo — Tony Grealish, 

Gary Waddock, Kevin Sheedy, Liam 
Brady, Ronnie Whelan. 
Avançados — Frank Stapleton, 

Brendan O'Callaghen, Gerry Byme, 
Tony Cascarino. 

  

TÉNIS 

Chris Evert Lloyd comanda o «ranking» 

  

Martina Navratilova 

Chris Evert Lloyd o primeiro lugar 
do «ranking» mundial de ténis 
(senhoras), segundo a lista publica- 
da segunda-feira pela Associação de 
Ténis Feminino. 

13 — Chris Evert Lloyd, EUA; 2.º 
— Martina Navratilova, EUA; 3.º — 
Hanna Mandlikova, Checoslováquia; 

4* — Pam Shriver, EUA; 5º — 
Claudia Khode-Kilsh, RFA; 6.º — 

Zina Garrison, EUA; 7.º — Steffi 
Graf, RFA; 8.º — Manuela Maleeva, 

Bulgária: 9.º — Helena Sukova, 
Checoslováquia; 10.º — Kathy Rei- 
naldi, EUA. Chris Evert Lloyd 
    

  

França prepara-se 
para defrontar 
Luxemburgo e Jugoslávia em tribunal 

O selecionador francês de futebol, 
Henri Michel, convocou 24 jogado- 
res com vista aos trabalhos de 
preparação dos dois encontros 
frente ao Luxemburgo e Jugoslávia, 
integrados na fase de apuramento do 
«Mundial». 

A França defronta-se com 0 
Luxemburgo a 30 de Outubro e com 
a Jugoslávia, a 16 de Novembro, eos 
dois jogos realizam-se no «Parque 
dos Princípes em Paris». 

Michel decidiu reunir a mesma 
equipa que perdeu frente à RDA, por 

2-0, o mês passado em Leipzig. 
tendo sido a sua segunda derrota 

Damas, 0 jogador mais velho 
do «Nacional», completou 38 anos 

Vitor Damas, o mais velho fute- 

bolista a disputar 0 Campeonato 
Nacional da | Divisão, fez ontem 38 

anos. 
O guarda-redes do Sporting nas- 

ceu em Lisboa e começou a jogar 
futebol na equipa de Alvalade, em 
representação da qual obteve os 
maiores êxitos da sua carreira. 

Damas é um dos poucos jogado- 

res a actuar em equipas da | Divisão 
que nasceu na década de quarenta. 
Estão nessa situação os jogadores 
do Benfica, Bento e Nené. 

O guarda-redes benfiquista e da 
selecção nacional tem 37 anos (25- 
-6-1948) e Nené faz 36 anos em 
Novembro próximo (20-11-1949). 

Existe ainda um grupo de nove 
futebolistas que nasceram em 1951 

e 1952, os quais têm idades com- 
preendidas entre os 33 e 34 anos 

São os casos de Manuel Fernan- 
des (Sporting), que é o melhor 
marcador do «Nacional», Jordão 
(Sporting), Simões (Portimonense). 
Guedes (Braga), Gregório Freixo 
(Guimarães), Germano (Salgueiros) 
Carlinhos (Aves), Marconi (Aves) e 

Amáândio (Chaves). 

Festade homenagem 
a Joaquim Agostinho 

A Comissão organizadora da Festa 
de Homenagem ao malogrado ciclis- 
ta Joaquim Agostinho foi ontem re- 
cebida pelo Presidente da República 
e pelo presidente da Câmara de 

Lisboa 
Ramalho Eanes e Nuno Abecassis 

vão ser convidados a fazer parte da 

comissão de honra da iniciativa que 

se destina a angariar fundos para a 
família do malogrado ciclista 

O empresário Mário Curveira San- 
tos, membro dinamizador desta 
iniciativa declarou que a Comissão 
prevê a efectuação de dois espec- 

táculos, um em Lisboa e outro em 
Paris 

O espectáculo de França que terá 
lugar no dia 14 de Dezembro, Pavil- 
lon Baltaire, Paris. conta com a 
presença de Linda de Suza e dos 
ciclistas Bernard Hinault, Sean Kelly 
(último chefe-de-fila do campeão 

consecutiva na fase de qualificação 
do grupo 4 da Europa. 

A constituição da selecção ficou 
assim ordenada: 

Manuel Amoros, William Ayachel, 
Patrick Baitiston, Joel Bats, Bruno 
Bellone, Michel Bibard, Maxime 
Bossis, Daniel Bravo, Jean-François 
Domerque, Luiz Fernandez, Jean- 
-Marc Ferreri, Bermard Genghini, Alain 
Giresse, Yvon de Roux, Michel Pla- 
tini, Fabrice Poullam, Dominique 
Rocheteau, Albert Rust, Leonard 
Specht, Yannick Stopyra, Jean Ti- 
gana, José Touré, Thierry Tusseau, 
Philipe Vercruysse. 

Damas, que passou dia do seu 

trigésimo oitavo aniversário em 
estágio da selecção nacional de fu- 
tebol, «esquece-se» dos 38 anos e 

afirma que vai continuar no futebol 

até se sentir em condições 

«Sou um profissional, estou 
a trabalhar, não há mais na- 
da», disse a propósito 

iportuguês), Bernard Thevenet e 

ILouis Ocana 

Quanto ao espectáculo em Portu- 
gal a organização conta já com a 

colaboração de uma longa lista de 
artistas entre os quais Jorge Fer- 
nando e Lena D'Agua 

Presidente do Bordéus 

trata «affaire» Chalana 

= so 

. 

Claude Bez, presidente do Bor- 
déus, negou referências sobre as 
suas relações com o futebolista 
português Fernando Chalana, em 
entrevista ao jornal desportivo fran- 
cês «L'Equipe» 
«Tudo o que foi dito ou 

escrito sobre as nossas rela- 
ções é falso. É certo que ele 
sofre de um problema fisico 
sério», referiu a propósito Bez. 
«Recorrerei aos tribunais 

para responder aos franceses 
e estrangeiros que têm falado 
sobre o assunto sem saber o 
que se passa» disse Claude Bez. 

Chalana 

   

Para Bez a eliminação do Bordéus 

pelo Fenerbahce, Turquia, na Taça 
dos Campeões Europeus «não é 
uma catástrofe nem vai oca: 
sionar revoluções no clube». 

«Devo reflectir como gestor. 
Esta eliminação não represen- 
ta uma perda mas uma falta 
nas receitas, 'nuance' que me 

parece clara» concluiu o presi- 
dente do Girondins de Bordéus. 

Fernando Chalana, actualmente 
em tratamento numa clínica de fi- 
sioterapia de Lisboa tem manifes- 
tado interesse em voltara envergar a 
camisola de um clube português.
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BASQUETEBOL 

GERAL 

  

Globetrotters contratam 
primeira mulher 
para a sua equipa 

Os Globetrotters de Harlem, «Pa- 
lhaços Princeses» do basquetebol 
anunciaram ontem a contratação da 
primeira mulher para a sua equipa. 

Os Globetrotters, cuja artística 
combinação de perícia e comédia 
conquistaram adeptos em 101 paí- 
ses, escolheram ontem Lynette 
Woodard, 1.80 metros, ex-capitã da 
equipa olímpica dos Estados Uni- 
dos, medalha de ouro nos «Jogos» 
de Los Angeles, 1984. 

Lynette, seleccionada entre dez 
jogadoras após uma semana de trei- 

no declarou a propósito: «Sinto- 
-me muito feliz por ter sido es- 
colhida. Há muito tempo que 
trabalho para isso. Vou-me es- 
forçar por ser a melhor». 

Woodard, prima do recentemente 
retirado globetrotter Hubert Haus- 
bie, há muito estava familiarizada 
com as rotinas da equipa incluindo o 
seu tema «Sweet Georgia Brown». 

Os Globetrotters, que disputaram 
0 seu primeiro encontro a 17 de Ja- 
neiro de 1927, em Chicago, atraem 
anualmente cerca de 1,2 milhões de 

espectadores. 
Com esta nova «aquisição» os 

responsáveis pela equipa norte- 
-americana esperam revigorar as 
receitas das exibições num negócio 
em decadência. 

Paul Duryea, presidente dos Glo- 
betrotters reconheceu que as suas 
exibições tinham estagnado em 
muitos aspectos. 

«Se continuassemos no 

mesmo sentido» afirmou 
Duryea, «teríamos de desistir 
do negócio a curto prazo». 

  
feliz, após ter sido nomeada para a famosa equipa dos Harlem Globetrotters. Lynette é 

a primeira mulher a ser convidada a integrar aquela famosa equipa. 

(Telefoto UPI/NP/«Diário de Aveiro»)   

Paquete de luxo 
assaltado por palestinianos 

Guerrilheiros palestinianos mantêm como re- 
féns 420 pessoas a bordo do paquete italiano 
«Achile Lauro», e pelo menos um cidadão norte- 
-americano e aparentemente dirigem o barco para 
Chipre, anunciou ontem a Embaixada italiana no 
Cairo. 

O assalto ao paquete italiano de 
luxo, segunda-feira, no Mediterrá- 
neo, no qual se encontram 78 por- 
tugueses, foi a operação mais es- 
pectacular jamais desencadeada 
pelos guerrilheiros palestinianos. 

A polícia libanesa em Beirute 
efectuou um contacto rádio com os 
piratas no navio de 23.629 toneladas 
pouco depois das 19 horas, e dis- 
seram acreditar que o navio se dirige 
para as costas libanesas. 

«Daqui Beirute, identifique-se», 
pediu um agente da polícia a um 
Pirata numa conversa transmitida 
pela Voz do Libano. 

Os piratas replicaram: «Aqui fala a 
Frente de Libertação da Palestina, os 
piratas do navio». 

Polícia: «Okay, com quem quer 
falar?» 

Pirata: «Com Israel, com Israel», 
disse. 

O contacto foi interrompido de- 
pois do pirata ter dito: «Está um 
aviao a sobrevoar-nos». 

Anteriormente, foi transcrita a 
seguinte conversa entre os piratas e 
as autoridades do porto sírio de 
Tartous: 

14.32 horas — Piratas: «Que é 
feito dos negociadores?» (não hou- 
ve resposta). 

14.42 horas — Piratas: «Nego- 
ciadores? Começaremos a matar às 
15 horas». 

14.58 horas — Piratas: «Não po- 
demos esperar mais. Começaremos 
a matar». 

Entretanto, o Presidente Reagan 
disse que «todos os Governos» 
devem trabalhar em conjunto para 
pôr fim ao acto de pirataria contra o 
paquete italiano. 

Numa sessão de fotografias com 
Lee Kuan Yew, Primeiro-Ministro de 
Singapura de visita aos EUA, Reagan 
recusou-se a dizer-exactamente o 
que estavam os EUA a fazer rela- 
tivamente a este incidente. 

Reagan disse que não cabia 
apenas ao Governo italiano a reso- 
lução deste caso: «O assalto desse 
navio é uma coisa muito ridícula». 

O secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, condenou 0 ataque 

contra O navio italiano consideran- 
do-o «criminoso e injustificável». 

Cuellar disse que tomou conhe- 
cimento do caso com «horror», 
pedindo que o incidente acabe 
«depressa de modo a evitar-se que 
os inocentes sofram mais». 

Quatro helicópteros italianos ater- 
Faram ao fim da tarde na Base Aérea 
britânica de Akrotiri, em Chipre, e a 
base está a ser preparada como 
centro de operações para ajudar os 
passageiros do paquete desviado, 
disseram fontes cipriotas informa- 
das. 

  

Suécia quer jogar 
à mesma hora 
de Portugal 
Lars Arnesson, técnico da selec- 

ção sueca de futebol, solicitou on- 
tem à Federação Internacional de Fu- 
tebol (FIFA) para alterar a hora do 
jogo Alemanha Federal-Portugal de 
forma a coincidir com a hora do 
encontro Checoslováquia-Suécia. 

Suécia e Portugal estão integra- 
dos no grupo 2 da fase europeia de 
qualificação para a fase final do 
«Mundial» no México e o técnico 
sueco justifica que os dois encontros 
por serem decisivos deviam come- 
car à mesma hora. 

Quadrilhas de meninos ricos 
atacam nas ruas de Los Angeles 

Um dos mais conhecidos «gangs» de Los An- 
geles da actualidade ataca nas ruas de Los Angeles 
ao volante dos Mercedes desportivos dos seus país, 
com modelos de vestuário exclusivo e frequente- 
mente utilizam cartões de crédito das respectivas 
mães. 

As iniciais FFF escritas com o sangue de um 
estudante morto numa escola pública, foram o 
impulso da macabra publicidade que o bando dos 
«meninos ricos» adquiriu na cidade. 

«Membros envolvidos na violên- 
cia por amor à violência», é assim 

que um detective de Los Angeles, 
Ray Davies, descreve a famosa qua- 
drilha. 

«Eles podem ser ricos mas não 
passam de um bando de miúdos» 

afirmou Davies 

«Luta pela liberdade», «Fight For 
Freedom», «FFF», são as; iniciais 
utilizadas pelo bando, fazendo eco 
ve uma canção do grupo rock «Sex 
Pistols» 

Em Los Angeles. existem cente- 

nas de quadrilhas, todavia, segundo 
a polícia nunca anteriormente hou- 
vera conhecimento de «gangs» for- 
mados por miúdos provenientes de 
famílias com fortes recursos eco- 
nómicos e um elevado nível social. 

San Fernando Valley, área dos 
arredores de Los Angeles onde as 
fabulosas residências custam mais 
de um milhão de dólares (cerca de 

160 mil contos) é o local de pro- 
veniência dos acautelados membros 
do grupo 

Não se sabe ao certo o número 

exacto de membros da quadrilha e 
segundo as autoridades estes po- 
dem ir de 50 a 500. 

O território dos «meninos ricos» 
tem os seus limites bem demar- 
cados com as iniciais «FFF» escritas 
em muros, a fim de impedir a imis- 
cuição de «gangs» intrusos. 

Os opulentos membros da qua- 
drilha atacam vestidos de calças de 
caqui, camisas de algodão brancas, 
segundo as últimas tendências da 
moda, apresentadas pelas mais fa- 
mosas boutiques de Los Angeles, 
sem descurar os indispensáveis 
óculos escuros. 

Um dos sinais de pertença ao 
grupo, é o uso de duas argolas na 
orelha esquerda e em noites de «ac- 
tuação especial», os ilustres jovens 
usam uma cruz de ouro pendente de 

uma das argolas. 
As autoridades presumem que a 

formação deste «gang» data de há 
cinco anos, quando um grupo de 
jovens provenientes da classe média 
abandonaram a casa de seus pais 

Possivelmente mais tarde, estes 
conseguiram atrair adolescentes de 
famílias abastadas com possibilid- 
ade de aquisição de drogas e bebidas 
alcoólicas, para eles e para os «li- 
deres da pesada» do «gang». 

Mark Miller, um jovem de 20 anos 
que atacou um outro por este se ter 
atrevido a afagar os cabelos cor-de- 
-púrpura da sua namorada, fói en- 
contrado dois dias após o indicente, 
morto num carro com as iniciais 
«FFF» marcadas a sangue no seu 
cadáver. 

«Esta atmosfera dá aos membros 
da quadrilha a ideia de que fazem 
parte de um filmes — afirmou um 
vice-chefe da Polícia — que acres- 
centou — «abater faz parte dos 
acontecimentos». 

Grande parte dos meninos ricos 
que pertencem a este grupo provêm 
de pais divorciados e de lares onde 

se faz sentir a ausência das mães, 
ocupadas com a sua intensa vida 
social ou com actividades de ca- 
ridade, pressupõem as autoridades. 

A mãe do assassinado Mark Mil- 
ler, escritora de histórias infantis, 
afirmou pouco depois de tomar co- 
nhecimento da morte do jovem, «de- 
veria ter-lhe prestado mais aten- 
ção». 

San Fernando Valley, ensoleirado 
bairro dos subúrbios de Los An- 
geles, é considerado um paraíso 
rodeado de praias do Pacífico. 

No local, os estudantes liceais 
acabam mesmo por lamentar a falta 
de lugares para estacionamento dos 
carros em que se deslocam para 
assistir às aulas. 

Actualmente a qualidade de vida 
neste «paraíso» parece todavia, es- 
tar a decrescer. 

Mais de metade dos violentos 
crimes ocorridos na área, foram 
cometidos, por jovens, talvez devido 
ao facto de a juventude da elegante 
área, ficar entregue a si própria 
durante grande parte do tempo. 

Ronald Clarke 
(Reuter/NP) 
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LISTA DOS TRIPULANTES 
PORTUGUESES 

Lista dos nomes dos 78 tripulan- 
tes portugueses do paquete «Achille 
Lauro» fornecida pela Embaixada 
Portuguesa em Roma: 

Maria da Ascensão; João da Silva: 
Carlos Afonso; Manuel Fonseca; ÁI- 
varo Rompante de Sousa; Manuel 

Gomes da Silva; Carlos Alberto 
Fernandes da Silva; Jorge Barros 
Araújo; Afonso Pires Simões; Raul 
José Maria Rosas; Policarpo Purea; 
António Gonçalves Araújo; José 
Lopes de Farca; Manuel Gonçalves 
Rédeas; Monteiro Antunes; José 
Diogo Parente; Manuel Ribeiro Via- 
na; António de Oliveira Antunes; 
Adão da Costa Silva; A. Martins Fa- 
rinhoto; José Porta de Aires; Bra- 
mantino Araújo Marques; Francisco 
Tinoco Teixeira; José da Silva Afon- 
so; João N. Ferreira; Manuel Vieira; 
Manuel Ribeiro; Francisco Fernan= 
des da Silva; Agostinho Lima Gui- 
marães; João Gonçalves da Costa; 
Artur Pinheiro Oliveira; Emídio 
Gonçalves Veiga; Francisco Pereira 
Borrego; José Parente Mexia; José 
da Cunha Fonseca; José A.M. Mar- 
tins; Francisco Fernandes Antunes; 
António Veiga; Carlos Arvere Bar- 
beiro; José Fernandes; Queirós de 
Lima; João Manuel Malhado Vieira; 
Vítor Manuel Nunes Teixeira; M.S. 
Gasparinho dos Santos; J.P. de 
Campos Gomes de Almeida; Pedro 
S.T. Rodrigues Vilas; Augusto Pe- 
reira da Silva; Horácio da Silva 

Nogueira; Manuel Ribeiro Vieira; 
Adão Pereira Lopes; José C. Pereira 

Peixoto; Jorge de Puga Jeremias; 
Américo Saiva Gonçalves Gancho; 
Fernando Lopes Fernandes; João M. 
Rodrigues; João Torres da Cunha; 
Manuel da Costa Silva; Manuel D- 
omingos de Brito; António Sousa 
Vilas Boas; Manuel Gomes:da Ro- 
cha; Euclides Martins Lopes; A, 
Corrado de Sousa Lopes; Manuel de 
Sousa Araújo; Américo de Sousa 
Araújo; João Mota da Cunha; An- 
tónio Carvalho da Costa; José Si- 
mões Veloso; Manuel Malheiro da 
Silva; José Carlos Nogueira; Manuel 
Braz dos Santos; António Lopes 
Gomes Torres; Manuel Fonseca: Ma- 
nuel Gomes. da Silva: Carlos Alberto 
Fernandes Silva; João B. Capela 
Vieira; Carlos Lomba Magalhães; 
João Pereira da Silva e F. Viriato 
Rodrigues. 
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e T1, Barra, vende-se/alu- 

ga-se. Telefone 24447 — 
Aveiro. 

e T2, Barra, vende-se. Telets 
29160/29177 — Aveiro. 

    
  

     
e ARRENDAMOS apartamen- 

tos TO, T1, TZ e T3, com ou 
sem mobília, no Parque 
Borboleta — Curia e na 
Malaposta (frente ao ban- 

co). Preços aliciantes 
Transportes fáceis para 
Aveiro (c. ferro, autocarro 
ou automóvel). Telefs. 

(031)53181/53742 — Ana 

dia. 

— Aveiro. 

AVIC— R 

e LOJA PEQUENA, precisa 
-se, em Aveiro, Tratar Arsé: 
nio Almeida — Alto de Re- 
cardães — 3750 ÁGUEDA. 

e ESCRITÓRIOS alugam-se 
Av.* Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro, 

  

* VENDEDOR materiais cons. 

trução, precisa-se. Apartado 23 

  

e ESTOFADOR/DECORADOR. 

Ria. Rua Clube dos Galitos, 

25. Telef. 26555 — Aveiro. 
e RAPAZ oferece-se. Qual- 

quer trabalho. Telefone 

24472 — Aveiro. 

Ê DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 9 OUTUBRO 1985 

  

e BALCONISTA/ESCRITURA- 

— Aveiro. 

TRATIVOS/CONTABILISTA, 
procura emprego em Aveiro. 
Motivo mudança residência. 
Telef. 28248 — Aveiro. 

e CASA MORAIS material eléc- 
trico — Aveiro. 

Aveiro. 

porto jovem — Aveiro. 

321862 — Íihavo. 

EXPRESSO 
  

  
AVEIRO — LISBOA 

    

CONFORTO — SEGURANÇA — RAPIDEZ 
Partida 7,15. e Regresso 17,00 PREÇO 675$00 

—mm DESPACHAMOS ENCOMENDAS TER 

Reservas e Despachos: 

T.C.L. — Turística Central — Rent-a-car 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 — Telef. 26554 

  

    DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

RIA, experiente. Telef. 24298 

* CHEFE SERVIÇOS ADMINIS- 

  

e PRODUTOS CHINESES. 

Centro Dietético Girassol — 

€ INTER-SPORT 2002. Des- 

e OPTICA GONÇALVES. Len- 

tes contacto. Telefone 

e AL CAPONE. Alta Fidelida- 
de, electrodomésticos e vi 
deo, Rua Stº António, 50. 
Telefone 321875— Ílhavo. 

e SERRALHARIA SOUSA. 
Aluminios/estores. Telef 
91815 — Cacia, 

e NOVÓPTICA OCULISTA, 

R. Luis de Camões. Telef. 
63019 — Águeda. 

& ANTIGUIDADES BELAS AR- 
TES. Telef, 61203 — Águe- 
da. 

* NATURÁGUEDA-DIETÉTI- 

CA. R. Vasco da Gama, 86. 
Telef. 62225 — Águeda 

e APARELHAGENS PIONEER 

baratas. Rua Combatentes 

G. Guerra, 71 — Aveiro. 
e CAMPANHA TROCAS, tele- 

visores. Rua Combatentes 
G. Guerra, 71 — Aveiro. 

* AUTO-RÁDIOS PIONEER, 
baixo preço. Rua Comba. 
tentes G. Guerra, 71 — 
Aveiro. 

  

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro 

e CIDEL. Agente Philips. Telef. 
25071 — Aveiro. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1. 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

É SCAFÉ«MIMO».S. Bernardo 
Telef. 24950 — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

e SALÃO ROMA Cabeleireira. 
Telef. 28589 — Aveiro. 

  

  

  

e STAND VELOMOTORES — 

motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo — Aveiro. 

“LOJA DAS MEIAS. Telef. 
22454 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. 

Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

S ALTARTE. Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAn, Visite-a — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 
Centro Oita — Aveiro. 

* ARRAIOLOS. Restauro tape- 

tes/franjas. Rua do Carril, 
64-1.º — Aveiro, 

e RESTAURANTE SANTA 
JOANA — Casamentos/ 
“baptizados. Aveiro 

* EL RINCON. Cozinha caseira, 

Telef. 24626 — Aveiro. 

* SELOS COLECÇÃO, Visite 
nova secção. Papelaria Ro- 
drigues. Av. Lourenço Pei- 
xinho, 156— Aveiro. 

e ESTÉTICA — Depilações, 
massagens, saunas, pro- 
dutos naturais. Av. Eugénio 
Ribeiro, 45-2.º Dt.º (marca- 
ções telefone (031)53409) - 
Águeda. 

e SAPATARIA XIOLA 2. Rua 

José Sucena, 112 — Águe- 
da, 

* ADVOGADO Rui Bastos. 

Telef. 62604 — Águeda 

e CAFÉ BAR «RIQUECHO» 
Largo da República — 
Águeda. 

e VASCO LIMA — 
Geral— Águeda 

e BELMODA moda jovem, 
Telef. 61380 — Águeda. 

Clínica 

  

  

  

  

  

  

      

  

e EXPLICAÇÕES Inglês, 

prep./secundário. Telefone 
29168 — Aveiro. 

  

e FIAT RITMO 70, 1984, ven- 

de-se. Telef. 29135 (depois 

19 horas) — Aveiro. 
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indicada. 

mais.   

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

I Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Ay. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
O texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

E CIBIÓNO 250 Coca ne een cr »0u «Rua das .......seeeis 

contam apenas como uma palavra 

“DIARIO DE 

  
  

  

  

LANNION (FRANÇA) — O Presidente Mitterrand recebe 
uma rosa de uma popular de Saint-Brieuc durante uma 

visita de dois dias à Bretanha. 

Telefoto Reuter/NP-«Dijário de Aveiro» 
  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

    
      

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Tente descobrir-las 

e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. ) 

Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições 

do próprio desenho.      [Ver soluções noutra página desta ediçao) 

SOPA DE AMENJOAS 

Para 6 pessoas 

1 Kg de ameijoas 
2 cebolas médias 
Alho 
1 ramo de coentros 
Sal 
Pimenta 
Azeite 
Fatias finas de pão duro 

Depois de bem lavadas deitam-se 
as ameijoas num tacho e vão ao lume 

a abrir. Faz-se um refogado com 
azeite e a cebola picada, junta-se a 
água que as ameijoas deitaram 
depois de coada. Em seguida as 
ameijoas, dentes de alho, sal, pi- 

menta, um ramo de coentros e au- 
menta-se com áqua a ferver   

Deixa-se cozer durante uns mi- 
nutos. Em cada prato de sopa põe-se 
uma fatia de pão branco e enche-se 
com o caldo a ferver, distribuindo as 
ameijoas pelos pratos. Serve-se 
imediatamente. 

ado 
BACALHAU 
COM NATAS 

Para 6 pessoas 

600 gr de cebola às rodelas 
finas 
Azeite suficiente 
2 postas grandes de bacalhau 
1,500 Kg de batatas 
2 colheres de sopa de marga- 
rina 
1litro de leite 
250 gr de natas frescas 

sal 
pimenta 

pão ralado 

Coze-se o bacalhau tira-se-lhe a 
pele e as espinhas e desfaz-se em 
pequenos pedaços. Põe-se as ro- 
delas da cebola num tacho com 
bastante azeite e deixam-se cozer 
Mistura-se o bacalhau com a cebola 
eficaa cozinhar um bocado em lume 
brando. 

Frita-se 1,500 Kg de batatas aos 
quadradinhos mas sem deixar 
alourar, junta-se ao bacalhau e 
tempera-se com sal é pimenta. Faz- 
-Se um molho branco, com duas 
colheres de margarina, duas colhe- 
res de farinha e um litro de leite, sale 
pimenta. 

Quando está pronto juntam-se as 
natas e mistura-se tudo. Deita-se 
esta mistura numa travessa e põe- 
-se-lhe por cima pão ralado e uns 
bocadinhos de margarina. Vai ao 
forno forte a gratinar. 

ads. 
OMOLETA ESPONJOSA 

À VIENENSE 

Para 4 pessoas 

4ovos 
1/2 chávena de chá de açúcar 
3/4 chávena de chá de farinha 
100 gr de manteiga ou mar- 
garina 
Doce de alperce (ou qualquer 
outro a gosto) 
Duas frigideiras de 25-30cm 

Bata as gemas com o açúcar até 

ficarem muito leves e espumosas 
Despeje a farinha a pouco e pouco e 
as claras batidas em castelo pouce 
firme, misture. 

Despeje a massa igualmente di- 
vidida por duas frigideiras de 
25-30cm com manteiga a ferver 
Coloque as frigideiras no fornc 
previamente aquecido (200) e coz; 
durante 12 a 15 minutos. Espalh. 
rapidamente numa das metades da 
omeleta um bom bocado de geleia de 
alperce (ou qualquer outra a gosto) 
ligeiramente aquecida. Dobre a outra 

metade e polvilhe com açúcar de 
pasteleiro. Em vez de geleia pode 
rechear com gomos de laranja 
descascados e creme de chantilly



É e 

Ultima 
Lucas Pires 
demitiu-se de presidente do CDS 

Francisco Lucas Pires anunciou ontem a sua 
demissão de presidente do CDS assumindo «total 
responsabilidade pela derrota do CDS nas eleições 
legislativas de 6 de Outubro». 

  

O presidente do CDS convocou 
para sábado um Conselho Nacional 
antecipado onde vai propor a adop- 
ção das medidas adequadas para 
«evitar que a vida do partido caia no 
vácuo, num período tão conturbado 
de formação de novo Governo e 
realização de eleições antárquicas». 

Lucas Pires disse ontem em con- 
ferência de imprensa que a sua 
decisão é irreversível mas manifes- 
tou a intenção de assegurar «uma 
transição normalizada e institu- 
cional». 

«Não estou interessado em con- 

tinuar e não me candidatare: a 
presidente do CDS no próximo con- 

gresso», disse. 
«Vou continuar por outras formas 

o combate político», concluiu. 
Sozinho na mesa da sala de im- 

prensa da sede central do CDS, 
Lucas Pires leu ontem um texto 
redigido na noite das eleições mas 
que não chegou a divulgar por ter 
considerado não ser «o momento 

para fazê-lo». 
Lucas Pires defende no docu- 

mento que «o CDS deve viabilizar nc 
Parlamento o Governo minoritário 

do PSD» mas acrescenta que nãc 
podia «colaborar activamente nessz 
solução na qual não acredita e que 
afirma ter combatido». 

Depois de ter agradecido a todos 
os dirigentes e militantes que o 
acompanharam, Lucas Pires res- 
pondeu aos jornalistas tendo afir- 
mado: «Estarei na Assembleia da 
República pelo menos até ao con- 
gresso do CDS. Depois verei se 
posso assumir os meus compro- 
missos como deputado». 

«Julgo que o CDS deve ajudar a 
viabilizar um Governo do PSD», re- 
feriu, admitindo que «o partido deve 
rever a sua estratégia» quanto a 
coligações dado que «quase tudo se 
alterou com os resultados eleito- 
rais». 

página 

Quanto à sua demissão disse: 
«Não há nada de heróico em assumir 
a responsabilidade». 

Disse também que não se trata de 
qualquer abandono, mas da viabi- 
lização de uma transição no CDS. 

Salientou ainda estar disposto a 
ajudar o partido depois do Conselho 
Nacional de sábado, nomeadamente 
durante a campanha das eleições 
autárquicas. 

Lucas Pires revelou que havia 
«um acordo de princípio não assi- 
nado para a revisão constitucional 
que ficou inviabilizado com as 
eleições», 

Lucas Pires vai propor, sábado, 
uma Direcção provisória repartida 
no quadro das estruturas orgânicas 
do partido. 

  

  

co 

BERLIM ORIENTAL (RDA)— Parada militar comemorativa «to 36.º aniversário da RDA, vendo-se a tribuna com 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» altos dignatários da nação. 
  

Manobras do Exército: 
estratégia defensiva clássica 

O Exército iniciou ontem um exer- 
cício de âmbito nacional que prevê 
uma situação de ameaça numa «li- 
nha natural de invasão», o Alto 
Alentejo, e operações no triângulo 
Rio Maior-Batalha-Alcanena. 

Participam neste «Orion 85» a 
Primeira Brigada Mista Independen- 
te, a Brigada de Forças Especiais, o 
Comando Operacional das Forças 
Terrestres, elementos do Estado- 

-Maior do Exército e ainda Núcleos 
de Comando de Unidades da GNR. 

Segundo a chefia do Exército, o 
Exército destina-se a testar 0 sis- 
tema de «orças e a sua doutrina de 
emprego, a capacidade do apoio 
administrativo-logístico, os siste- 

mas as transmissões em campanha 
e as missões e possibilidades da Bri- 

gada das Forças Especiais. 
Esta Brigada foi constituída há 

cerca de um ano e é actualmente 

co LÓNIA (ALEMANHA FEDERAL) 

35 empresas portuguesas 
no Mercado Mundial da Alimentação 

Trinta e cinco empresas portu- 
guesas vão estar presentes na 
ANUGA'85 — Mercado Mundial da 
Alimentação, que decorre de 12 a 17 
em Colónia, RFA 

«e A ÂNUGA Colónia 85 é a maior 
mostra da indústria de alimentação e 
contará com a participação de mais 
de 5 mil empresas provenientes de 
90 países. 

Portugal está representado com 
um stand nacional integrado por 30 
empresas do sector da alimentação, 

pelos Institutos do Vinho do Porto, 
da Madeira e das Conservas de 

Peixe, e por três empresas a título 
individual — apurou a NP junto do 

representante em Portugal das Fei- 
ras de Colónia. 

O maior sector da ANUGA é o 

constituída por batalhões do Re- 
gimento de Comandos e por uma 
companhia do Centro de Operações 
Especiais de Lamego mas, um in- 
formador do Exército disse que ela 
«poderá ser reforçada por outras 
unidades», dentro em breve, no- 
meadamente pára-quedistas. 

A Brigada actuará na zona da 

Serra dos Candeeiros, num triângulo 
com vértices em Rio Maior, Bataihae 

«CONSUMA» onde é apresentada a 
oferta mundial de víveres, desde 
bebidas, géneros alimentícios con- 
gelados, lacticínios, doçarias, peixe, 
carne e produtos de panificação. 

A ANUGA—Gastroma, sector da 
técnica e do equipamento para a 
gastronomia, a cozinha industrial, 
comida rápida, «snacks e «gril» 
reúne 410 empresas e permite uma 

Alcanema, região que tem sido his- 
toricamente de importância estraté- 
gica para a defesa do eixo Setubal- 

-Lisboa, - 
O Alto Alentejo tem igualmente 

sido em toda a história militar de 
Portugal uma das zonas preferen- 
ciais de invasão terrestre por forças 

estrangeiras. sendo-as outras Trás- 
-0s-Montes e o vale do Tejo. 

Os postos de comando de alto 
nível do exercício terão o seu 
quartel-general em Santa Margarida 
O exercício termina no dia 16. 

visão completa dos novos sistemas, 

instalações e equipamento para a 
alimentação fora de casa 

No sector ANUGA-Técnica, cerca 
de 400 empresas apresentam má- 

quinas e aparelhos para a transtor- 
mação e a embalagem de víveres 

bem como a instalação e equipa- 
mento para lojas e supermercados. 

  

  

PELO MUNDO 
CARRO ARMADILHADO 

EXPLODIU EM BRUXELAS 

- Um carro armadilhado explodiu ontem no 

centro de Bruxelas tendo o atentado sido reivin- 

dicado pelas Células Comunistas Combatentes, um 

grupo belga de guerrilha urbana que já atacou 
instalações da NATO. O atentado, que causou 
estragos consideráveis nos escritórios da compa- 

nhia belga de gás e electricidade, Sibelgás, não 
causou porém quaisquer vítimas, informou a agên- 
cia noticiosa doméstica «Belga». Os autores do 
atentado colocaram um gravador no interior do 
automóvel armadilhado com uma mensagem gra- 
vada avisando de que uma explosão estava imi- 
nente. O último atentado reivindicado pelas 
Células Comunistas Combatentes ocorreu no pas- 
sado dia 1 de Maio, quando um carro armadi- 
lhado matou 2 bombeiros e feriu outros 13. 
A polícia encontrou ligações entre as células 
Comunistas Combatentes e um outro grupo, a 
Frente Revolucionária de Acção Proletária, se- 
diada em Anderlecht, os quais por sua vez, man- 
têm contactos com a Facção do Exército Verme- 
lho, da RFA, e a Acção Directa, da França. 

RENAMO PERDEU DOIS ACAMPAMENTOS 

As Forças Armadas de Moçambique (FPLM), 
tomaram dois acampamentos da RENAMO nas 
planícies costeiras da província de Inhambane, 
sul do país, na sequência de uma ofensiva desen- 
cadeada no dia 25 de Setembro naquela região. 
De acordo com o diário «Notícias» de Maputo, 
as FPLM utilizaram a aviação e infantaria no 
bombardeamento dos acampamentos que alber- 
gavam um número total de 400 rebeldes, e dis- 
tavam entre si 8 quilómetros, na planície de 
Nhangele, no distrito litoral de Inharrime, Panda 

e Homoihne, incluindo a estrada nacional que 

liga o sul com o resto do país. A zona é tam- 

bém potencialmente agrícola e estava abrangida 

pelo projecto agropecuária de Inhassune. O jor- 
nal não se refere, contudo a baixas. 

  

HA RELÓGIOS FEITOS DE PEDRA 

O fabricante suíço Tissot anunciou segunda- 
-feira o lançamento dos primeiros relógios feitos 
de pedra. Denominado «rockwatch» (relógio 
de pedra), estará disponível em diversas pedras, 
inclusivé granito e serpentina, disse um porta- 
“voz da companhia. Um movimento normal de 
relógio é montado na caixa de pedra e o con- 
junto é preso numa correia de cabedal. «Devido 
à natureza do material, não haverá dois relógios 
idênticos», acrescentou o porta-voz. O relógio 
será lançado na Suíça no primeiro semestre do 
próximo ano, seguindo-se depois a França, Ale- 
manha Federal, Itália e Estados Unidos. 

AMEAÇA DE BOMBA 
EM AVIÃO SAUDITA 

Um avião de passageiros saudita, que voava 
de Paris para Jida, alterou a rota dirigindo-se 
para Genebra, após ter recebido uma ameaça de 
bomba a bordo, anunciou ontem a torre de con- 
trolo do aeroporto do Cairo   

ROMA — Serqhej Antonov, antigo director dos escri- 

tórios dawBaican Air» é questionado pelo presidente do 

Tribunal sobre a tentativa de assassínio do Papa. 

  

    
     

DIÁRIO DE AVEIRO    
N 

    

 


	219_1985_10_09_00_01_96_0001
	219_1985_10_09_00_01_96_0002
	219_1985_10_09_00_01_96_0003
	219_1985_10_09_00_01_96_0004
	219_1985_10_09_00_01_96_0005
	219_1985_10_09_00_01_96_0006
	219_1985_10_09_00_01_96_0007
	219_1985_10_09_00_01_96_0008
	219_1985_10_09_00_01_96_0009
	219_1985_10_09_00_01_96_0010
	219_1985_10_09_00_01_96_0011
	219_1985_10_09_00_01_96_0012

